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AVISO IMPORTANTE 
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ES — 

AS NOVAS TARIFAS DA COMPANHIA REAL 
UMPRIMOS à Nossa promessa dando com este nume- ro as novas tarifas que a Companhia Real põe em vigor desde 1 de outubro proximo. 

Já em os nossos n.º 26 a 36 nos occupámos larga- 
mente d'este novo jogo de tarifas que é, sem contestação, 
o facto mais notavel que na exploração dos nossos ca- 
minhos de ferro se tem dado nos ultimos annos. E tão notavel e tão provadamente proficuo elle é para o nosso commercio, para o desenvolvimento da nossa in- dustria, para a protecção da nossa agricultura, para o bem do paiz em geral, que os seus effeitos ahi estão palpavelmente demonstrados na portaria de 10 do cor; 

rente, que hoje publicamos em a nossa parte official, pela qual o governo de S. M. sollicitamente segue para as suas linhas o caminho traçado pela Companhia Keal, 
nomeando uma commissão para cstudar as reforinas à introduzir nas tarifas dos caminhos de ferro do Estado, 
no sentido de attender a algumas reclamações que tem 
transparecido na imprensa e nas direcções superiores. E se nos permittem que mais avancemos, podemos mesmo dizer que é caso novo que seja uma companhia particular que toma corajosa e liberalmente a vanguarda ao governo na exploração das suas linhas, reduzindo consideravelmente os preços das tarifas, fazendo con- cessões importantes, prescindindo, em favor do publico, de direitos que lhe assistem, e por tal fórma promoven- do uma geral vantagem para todos os que transportam pelas suas linhas, da qual certamente resultará um con- sideravelntrente augmento do trafego, justa recompensa à qual à Companhia tem direito, Sendo essa medida—louvável exemplo à tomar, ce, como vémios, já tomado—tornada quasi geral até onde fór possível nas demais linhas, não é facil apreciar quanto B, | beneficio o publico auferirá d'ella, e até que ponto este facto marcará o inicio de um desenvolvimento geral das forças do paiz. Por esta fórma a Companhia Real responde implici- tamente ás mal disfarçadas e por vezes injustas recla- mações que os nossos collegas repetem com insistencia 
teimosa, mais desejosos ao que parece, de notar defei- tos, que em toda a parte os ha, do que de apreciar fa- ctos que tanto bem fazem ao paiz em geral. 17E! Bier! e vulgar no nosso Portugal, criticar tudo e todos, achar mau quanto temos, e incomparavel ao que lá fóra se nos offerece. * Quem tem ainda bem latentes, como nós, as impres- sões do que se vê e aprecia nos outros paizes, compara o servico das linhas estrangeiras com o das nossas e encontra muitas coisas melhores, mais bem organisadas, com mais perfeição estabelecidas do que aqui, vanta- ens para as quaeés, em grande parte, concorrem a in- 
Huetcia do meio, as condicões de vida, e outros factores Ipartaniss n'esses grandes paizes estrangeiros. as encontra tambem nesses grandes centros, ape- 
zar das suas condições especiaes, muitos serviços pelores do que os que as nossas linhas ferreas prestam ao pu- blico, muitos incommodos que os passageiros não sof- 
frem em Portugal, precos muito mais elevados do que os das nossas tarifas e não poucas vezes, maior moro- 
sidade no despacho de generos, mais complexidade de 
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exigencias e outros inconvenientes que fariam. aqui as delicias da correspondencia indignada do nosso jorna:- lismo. Mas essa analyse não é para aqui; reservamol-a, e já 
a encetamos, para a secção «Notas de viagem» e ahi, com à imparcialidade de que nunca nos afastamos, e com à liberdade que assiste ao passageiro que— sem ca- 
racter official de nenhum genero—percorre linhas es- trangeiras—continuaremos a tratar d'essas linhas, sem nos furtarmos a recordar as nossás. Voltando à nova collecção de tarifas devemos recor- dar que ella se compõe de 5 unicas tarifas de pequena velocidade, ás quaes fica subordinado, conjunctamente com as tarifas geraes, o transporte de mercadorias em todas as linhas que actualmente explora a Companhia Real. Na circular largamente distribuida pela companhia, leem-se os periodos seguintes: «Além de uma reducção importantissima e, se póde dizer, geral de preços, offerecem estas tarifas conside- raveis Denefcias: entre os quaes avultam notaveis dimi- nuições nos preços de transporte, largas concessões com respeito á armazenagem, e conducção ou retorno de ta- ras vasias e, sobretudo, grande simplicidade e clareza na maneira de formar os preços, o que permittirá ao commercio um facil e rapido estudo das suas transac- 
ções, e meios uteis e efficazes para se certificar, de an- temão, de quanto, precisamente, tem que dispender para levar a destino os generos, que entrega ao caminho de ferro. «As linhas de Lisboa a Cintra, e Torres Vedras à Figueira da Foz e Alfarellos, hoje. sujeitas, quasi exclu- sivamente, ao pezado regimen das tarifas geraes, Isto é: á maxima carestia de preços; partilharão agora da libe- ralidade com que a Companhia tem procedido. na antiga 
réde do Norte e Leste, deixando, portanto, de haver excepções, que muito complicam o calculo dos precos 
C contra as quacs as tendencias praticas do commercio naturalmente se revoltam. Em resumo: o espirito que presidiu á reforma, cujo primeiro resultado é o jogo de 
tarifas que junto envio à v. ex.*, foi o da equidade;--e esse espirito revela-se não só na fixação latitudinaria dos preços, pelo que respeita às differentes linhas ex- ploradas. pela Companhia, mas. tambem, na circumstan- cia de se haverem restringindo quanto possivel, certos privilegios d'antes reservados aos grandes transportado- res, pela generalisação de muitas vantagens resultantes de varios contractos particulares, que, reduzidos a tari- fa de applicação geral, deixarão de existir diora avante.» Essas tarifas são: Nº 1, mercadorias diversas.—A mais importante de todas porque inclue na sua classificação, por assim di- zer todos os generos que constituem materias, de activo transporte em Portugal, divididos em 6 series cuja base 
diminue da menor distancia, 10 kilometros, até á maior, embora para issose somme o percurso de duas ou mais linhas e embora estas scjam de differente concessão. Alem d'uma consideravel reducção de typos de trans- orte que alcança até fixar o de 8 reis por tonelada e Eloóaito à mercadorias a que hoje se applica o de 26 reis e mais; ha ainda à notar as concessões feitas pelas condições da tarifa, e que se resumem em: Isenção de direitos de armazenagem por 5 dias á che gada ás expedições de peso não inferior à 500 kilogra- mas, e de 3o dias em Lisboa, Gaia, Marvão, e Elvas a 
um grande numero de mercadorias, quando expedidas por wagons completos. 

Regresso gratuito das taras vazias das remessas de varias mercadorias-aguas mineraes, arróz, assucar, 

| 

farellos, farinhas, palha prensada, petroleo, sal e meas. N.º 2, líquidos em vasilhas.— Não é de menor impor- tancia esta tarifa, especialmente no. nosso paiz, grande productor de vinhos, azeites, etc. 
Sobre esta temos quê modificar consideravelmente o 

se- 

| que dissemos em o nosso n.º 28 de 1 de maio ultimo porque, submettida a proposta de tarifa de que então nos occupamos, à approvação do governo, e consultado por este o Conselho Superior do Commercio e Indus- tria, esta corporação, a par dos justos elogios que tri- butou á iniciativa francamente tomada pela Companhia de reduzir as suas tarifas a um pequeno numero d'ellãs, 
tornando a sua comprehensão clara e precisa, e não menos pelo consideravel abaixamento de preços de transporte. quasi geral para todas as mercadorias, en- tendeu lembrar a convenieacia de se reduzirem ainda mais os preços d'esta tarifa no intuito de levar maior beneficio à zoná atravessada pelas linhas de Cintra, 
Torres e Torres, Figueira, Alfarellos. Apresentado este alvitre resolveu a Companhia con- sideral-o devidamente, tornando de applicação geral ás linhas da nova rêde, os typos reduzidos que só se ap- plicavam às antigas linhas, e abaixando consequente- mente os precos firmes do $ 1.º entre as estações d'es- sá rêde, e as de Lisboa e Gaia. 

A isto accresce ainda Sã. à concessão de transporte gratuito de taras vazias das remessas consignadas em 
cheio ás estações de Lisboa e Gaia se tórnou exclusiva á estação da Figueira. i 

A tarifa n., 2 tal como está actualmente, offerece portanto uma baixa nos precos de transporte que no caso menos favoravel é de 50 p. c. é não poucos exem- plos poderiamos citar em que a reduccção se elevará à 60 e talvez mais, por cento, em relação aos preços que vigoram,. Tomemos um exemplo e nos servirá de experiencia e prova: : Uma remessa de 1:000 kilos de vinho de Leiria para Lisboa e a correspondente tara vazia (130 kilos) em re- gresso, custava 60:029 reis. ; Fica pagando 237400 reis. A dillerença é pois de reis 39629 ou mais de 60 por cento. E ainda sobre esta tarifa chamamos a attenção dos interessados para o aviso. ao; publico; que inserimos. em o nossó ultimo numero pelo qual se estabelece que às expedições de vinhos que se effectuarem até 3o do cor- 
rente gosarão já dos preços reduzidos d'esta tarifa. A terceira tarifa é a N.º 3, madeiras de conslrucção.— Já explicamos de- vidamente todas as vantagens d'esta tarifa, portanto desnecessario seria repetir agora aqui o que os nossos assignantes leram no nosso n.º 29. Segue à N. 4º, materias inflammareis.— 1 ambem já nos re- 
ferimos a esta tarifa cujos precos foram reduzidos na arte que se refere 4 linha de Torres-Figueira-Alfarel- os. Veja-se o nosso n.º 20. Nº 5, gado vaceum por wagon. Egualmente nos referimos já a esta tarifa, tendo agora à accrescentar que a sua applicação foi alargada agora às expedições destinadas à fronteira do Marvão, como já no primitivo projecto o era para a de Elvas. Para melhor comprehensão d'éstas tarifas prestamo- nos à dar aos nossos assignantes todos os esclarecimen- 
tos que sobre ellas necessitarem, podendo fazer-nos as suas perguntas até o dia 28 d'este mez, para receberem a resposta no jornal de 1 de outubro ou até 14 d'esse mez para o n.º de 16, pórisso que, cessando os moti- bolachas, cal em pó, carvão vegetal, cereaes, cortiça, | vos que nos fizeram augmentar em mais um n.º por
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mez a publicação da nossa Garzera, esta retomará a sua 
marcha regular, sahindo sómente de 15 em 15 dias: Distribuimos tambem com este n.º os tres quadros de distancias kilometricas; um, das linhas de Leste e 
Norte e ramaes de Caceres e Coimbra, outro, corres- pondente ás de Lisboa-Cintra-Torres e Torres-Figuel- ra-Alfarell: s. O terceiro dando às distancias combinad- das entre as duas rêdes pela via mais curta. 

Como resultante d'este novo jogo tarifario da Com- panhia Real, a Companhia da Beira Alta reformou a NS 2, ampliou à n.º 9 e publicou uma nova tarifa 
Ds. ES Estes dois ultimos documentos são por nós publicados na secção Ávisos do servico, não fazendo este jornal a 
distribuição, como de costume, por não haver tempo para uma nova tiragem. A reforma da tarifa n.º 2 tem por fim conseguir que 
os preços do transporte de cal seja beneficiado. quando effectuados da linha da Figueira para qualquer das es- tações da antiga rêde ou vice-versa. A ampliação da n.º À destina-se a beneficiar os trans- portes de vinhos da Figueira para as estações do norte, desde Pampilhosa até Porto ou mesmo à mais além. À nova n.º 13 cuja classificação é perfeitamente egual 4 
da tarifa n.º 1 da Companhia Real que hoje distribui- 
mos, applica-se a todas as mercadorias que vão da Fi- gueira ás estações de Mealhada a Porto ou vice-versa pela via Pampilhosa. Todas estas 3 tarifas tem por fim proteger à via 
Pampilhosa, chamando à ella os transportes entre Fi- 

—gueira e Porto, por meio de preços eguaes ou mesmo um pouco inferiores aos da via Alfarellos. 
A concorrencia das. duas linhas redunda, pois, em mais beneficio para o publico, não só em lhe dar à fa- culdade de escolha da via pela qual deseja fazer seguir à suá mercadoria, como por lhe offerecer preços os mais reduzidos por uma c outra. 
Como exemplo citaremos os vinhos da Figueira para 

(Gala cujo transporte fica custando: 
Pela via Alfarellos, preços excepcionaes da tarifa n.º > da Companhia Real.. 
Pela via Pampilhosa, até este ponto, pe- 

la referida ampliação da n.º o da 
20600 

BEBIDA ANTA A ASTOEAS A era 12d (dies boraDate Cai : oo 
Da Pampilhosa a Gaia pela n.º 2 da 

Companhia Real, (101 kilometros)... — 1:600 
Despezas accessoriaS. .. ..«1eiccoo 250 

Toral. ss: 2550 
Tambem sobre estas tarifas dáremos os esclareci- mentos que nos forem pedidos pelos nossos assignan- 

tes. 

O TRANSVAAL 
IH 

Ar»população 
A população rural do Transvaal regula por 36:000 

almas, ou seja perto de 3 brancos por herdade. (A her- 
dade ou plaatsen, como lhe chamam os naturaes, tem d'extensão 1:000 à 5:000 hectares, provindo esta diffe- rença de que cada uma comporta um quadrado, do qual cada lado representa a distancia pevcorrida por 
um cavallo a passo n'uma meia horá). 

Se a esta cifra de 36:000 almas ajuntarmos a popula- ção das cidades de Pretoria, Dohannesburg e Barberton, as das aldeias desanimadas por todo o territorio, e a das herdades relativas chegar-se à cifra approximada de 100:000 almás de população branca da Republica, 
sul africana, 

A raça branca está representada primeiro, pelos Botrs e sua descendencia, depois pela nacionalidade inglesa, que é a dominante, seguindo-se pêla sua ordem 
os Hollándeses, os Allemães, os Franceses, ós Suissos, os Portúguezes e por ultimo os raros Italianos e Ame- ricanos, que ali teem sido attrabhidos pelá recente des- 
coberta das. minas d ouro. e? 

A população cafre está em via d'augmento depois que a exploração das minas permitte aos indigenas, is são polygamos de procurarem facilmente pelo trabalho às duas ou tres juntas de bois, mediante as quaes um pai abandona sua filha. O recenseamento de 1886 accusava uma cifra de po- pulação indigena de So0:000 almas. Os cafres são de pequena estátura ; em geral encontram-se entre elles, á parte os seus cabellos encarapinhados, e a côr da sua pelle, que varia do bronzeado ao preto d ebano, todas, as phisionomias das PODUSÇOSS europeas. Os negros são empregados nos trabalhos das minas .ou;communs criados; são pouco susceptíveis de se afleiconrem aos seus patrões ou amos, e voltam infallivelmente à sua aldêa (Rraal) logo que teem economisado algum dinheiro 
e sobre tudo, logo que o frio se faz sentir. 

Governo, administração. justiça, forca armada 
A fórma de governo é à de uma Republica constitu- cional. O poder legislativo é exercido por uma assembléa nacional (Volksraad), composta de 36 membros eleitos por. quatro annos, e que se reune, em cada anno, du- rante um periodo de dois ou tres: meses, podendo ser convocada extraordiramente pelo govefno. Os membros do Volksraad recebem 50 fr. por dia durante'o periodo em que a sessão se acha aberta. 
O poder executivo é confiado ao presidente da Re- publica auxiliado d'um conselho executivo composto de 

4 membros ; o Presidente é eleito por suffrágio directo, A administração central comprehende: Um superintendente dos negocios indigenas:; um au- 
ditor. geral (encarregado dos negocios financeiros); um thesoureiro geral; um chefe do departamento dos tele- graphos; um director geral dos correios; um inspector 
das alfandegas; um chefe de departamento das minas: 
um director do registo; um superintendente da instru- 
cção publica. O paiz é dividido em districtos (wijken) administrados - por uns funccionarios civis revestidos de poderes ju- diciarios; 4 testa das subdivisões dos districtos encon- 
tra-se outra classe de funccionarios (veldeornetten) e seus adjuntos, eleitos pelo povo. 

Ultimamente estabeleceu-se em. cada districto um con- selho, presidido pelo. funcceionario civil, e. composto, de tantos membros quantas. as subdivisões do districto; este conselho tem como attribuicões à conservacão e vigilan- 
cia das estradas, e o melhoramento das vias de commu- 
nicação. 

À justica é exercida, ainda pelos funcecionarios civis, 
mas cada anno um tribunal supremo ambulante vae presidir nos differentes districtos, para julgar com 
appellação sobre o julgamento d'aquelles magistrados, e em primeira instancia sobre os negocios civis ou cri- 
minaes. O tribunal supremo que reside em Pretoria é quem. julga em ultima instancia as senfenças do tribunal ambulante. Independentemente das leis publicadas pelas Assem- 
bleas depois de 1849, à base de toda jurispendencia é o direito. romano hoflandez. A. força armada comprehende sómente um corpo de 



56 GAZETA DOS CAM INHOS DE FERRO 
artilheria que estaciona em Pretoria, composto de cinco 
ófficiaes, é uns sessenta homens. Em caso de guerra, toda a população valida de 16 à 
Go annos. pode ser chamada ás armas, sobre o com- 
mando dos funccionarios administrativos eleitos pelo povo e dependendo estes d'um commandante geral, Os homens validos formam tres bandos successiva- 
mente mobilisaveis, de 18 a 34 annos; de 34 a 50 € O terceiro comprehendo os homens de menos de 18 annos, e os que tenham de cincoenta a sessenta. Toda esta força póde formar um contingente de 8 a 16:000 homens. 

Vias de communicação 
Penetra-se, por tres vias differentes na Republica sul africana, 1.º pelo Cabo da Boa Esperança e Kimber- ley; 2.º pelo Cabo e Natal; 3.º pelo Cabo, Natal e Lourenço Marques. Ha partidas, cada semana de Southampton ou Dart- mouth pelo Cabo e Natal, com escala por Lisboa e 

Srt.*º Helena, a escala em Lisboa corresponde com a do 
sud-express que faz serviço hebdomadario entre esta ci- dade e Calais, por Paris. ' 

As mercadorias seguem de preferencia a via de Na- tal ou de Kunberley, sobretudo esta ultima que está sempre fornecida com carros puchados a bois, ou a bois e a mullas. Trabalha-se actualmente no prolongamento da linha ferrea de Ladysmith a Newcastle; quando esta nova 
via esteja terminada, o trajecto por carros do Natal a 
Pretoria e a Iohansbcrg, terá diminuido uns 104 kilo- 
metros. ; : 

Resulta d'estas diversas circumstancias que os preços 
de transporte são muito. variavaeis, conforme a estação 
e a via que se toma, | 

Quanto à via por Delagoa Bay, que é incontestavel- mente a mais curta para penetrar no Transvaal, diz 6 Journal des Mines, d onde extractamos estes esclareci- 
inentos : é de pouca utilidade por emquanto, por isso que a via ferrea termina na vertente oriental dos mon- 
Lebombo, numa região em. que os carroceiros. se não 
querem aventurar, por causas das doenças que ahi vi- 
ctimam os animaes e assim será até que à Companhia 
hollandesa concessionaria, tenha ligado Pretoria à via 
ferrea portugueza que confina a 10 kilometros da fron- 
teira, ? 

No interior do Transvaal differentes serviços de mala 
posta ligam Pretoria a Kunberley, Ladysmith. Dohan 
nesburg, Barbeton, etc. AA | 

Productos de sólo ? 
A Republica sul africana é um paiz particularmente 

favorecido pela naturesa, no sentido que ahi se acha a 
vegetação dos climas temperados, tropicaes e meio tro- 
picaes. ; : 

São raras as florestas propriamente ditas e tendem 
mesmo a desapparecer. mas encontram-se todas às es- 
sencias Horestaes e as d'arvores fructiferas dos nossos 
climas; quanto mais se avança para o norte, mais a 
vegetação se apresenta luxuriante e as arvores mais nu- 
merosas ; na parte septentrional encontra-se umas cin- 
coenta especies d'arvores cuja madeira é empregada na 
construcção dos carros, para vigamentos e obras de 
Marceneria. 

Todos os mineraes, com excepção do diamante, em 
maior ou em menor abundancia se encontram no Trans- 
vaal. O ouro encontra-se, ora nos terrenos innundados pe- 
as aguas, ora nos velos secretos encaiscados no schisto 
onde o granito se encontra em grandes massas; encon- 

tra-se principalmente nos districtos de Pretoria, de Hei- delberg de Polchefstroom, de Lydenburg, de Rusden- burg, de Marico, de Klesksdorp e de Zoutpânsberg onde abunda. A prata ligada do chumbo ao cobre, encontra:se nos districtos de Prertoria, de Middelburg e de Rustenburg. Algumas amostras de mineral de cobre argentifero ex 
trahida d'uma mina dos arredores de Pretoria, não con- tinham menos de 134 kilogrammas de pruta em cada tonelada de 1:016 kilogrammas. O cobre parece ter sido explorado desde tempos im- memoriaes pelos indigenas para a fabricação dos seus ornamentos. Eucontra-se este mineral ligado à silica, ão enxofre, ao carçone ou junto com o porphirio granitico. ã riqueza dos differentes mineraes varia entre 10 e 

a "fo. “O chumbo existe em muitos, districtos mas mais es- pecialmente na fronteira occidental, perto de Marico, 
onde certos universaes teem dado até 84 %/9 de galena e 558 grammas de prata em cada tonelada, O cobalto foi descoberto em 1877 no districto de Middelburg, e foi explorado durante alguns annos por uma Companhia ingleza que o exportou em grande quantidade. O ferro encontra-se em todos os districtos em grande abundancia. calculando-se em dois metros de toneladas sobretudo no districto de Rustenberg. Em Zoutpans- berg e em Waterberg ha montanhas inteiras de mine- ral de ferro. No Rustenberg predominam os ferros pe- matites. Zinco — Veios. bastante ricos de bleuda foram encon- 
trados perto de Middelburg, mas não foram ainda ex- plorados. Carvão de pedra — Encontra-se quasi á superficie do 
solo, não só ao longo da fronteira oriental, mas tambem ao norte, no trajecto do caminho de ferro projectado de Delugoa-Bay a Pretoria. Novas nascentes acabam de ser descobertas cêrca de Ioahnnesburg, estando em via de installação uma linha ferrea que deve ligar o centro carbonifero de, Boksburg á capital das minas d'ouro do Witwatersvand, que são uns dos melhores clientes dos seus Visinhos. O carvão do Transvaal convem excellentemente às caldeiras de vapor; certas qualidades podem mesmo servir para a fabricação do gaz dilluminação. 

O estanho, o bismutho, e a platina teem sido denun- 
ciados em muitas localidades, assim como o amianto, 
o cinabrio é uma especie de betume, não se tendo feito exploração alguma em grande, até ao presente, de ne- nhum d'estes mineraes. Vão ser explorados brevemente a cal e o cimento em pedra. 

(Contínua). 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PÚBLICAS E MINAS 

2.º repartição 
CAMINHOS DE FERRO 

Sendo da maior conveniência publica que as tarifas dos cami- nhos de ferro sejam tão reduzidas, quanto possível, e devidamen- te accommodadas ás producções e mais circunstancias das regiões por ellas servidas; tendo em consideração as recentes aberturas á exploração das novas secções nos caminhos de ferro do sul e sues- te é do Minho é Douro, que atravessam zonas em condicções es- especiaes de producção: ; : Ha por bem Sua Magestade El-Rei determinar que uma com- missão, presidida pelo ministro e secretario d'estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria, é composta do conse- lheiro Bento Fortunato de Moura Coutinho de Almeida de Eça
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director geral das obras publicas e minas, que servirá de vice-pre- sidente, do conselheiro Ernesto Madeira Pinto, director geral do commercio e industria, dos deputados da nação Julio José Pires, vogal do conselho superior do commercio e iudustria, e Antonio Frâncisco Ribeiro Ferreira. membro da associação commercial de Lisboa, dos engenheiros de 1,* classe João Pedro Tavares Trignei- ros. director dos caminhos de ferro do sul e sueste, Augusto Ce- sar Justino Teixeira, director dos caminhos de ferro do Minho e Douro, João Anastacio de Carvalho, director dos caminhos de fer- ro do oeste, é do engenheiro de 2.º classe Francisco Perfeito de Magalhães, chefe da repartição de caminhos de ferro, proceda a um estudo circumstanciado das tarifas em vigor nos caminhos de ferro, explorados por conta do estado ou por conta de compa- 
nhias com garantia d'este, examine todas as reclamações que so- bre este assumpto têem sido dirigidas ao governo e proponha às modificações que tiver por mais conveniente no sentido de dar à possivel unidade-e regularidade às tarifas dos mesmos caminhos de ferro attendendo ãos interesses da agricultura, commercio e industria, devendo procurar tornal-as tão beneficiosas, quanto pos- sivel, sem prejuizo dos justos interesses do estado e da compa- 
nhias subvencionadas. Paco, em to de setembro de 1886=HKduárdo José Coelho. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com. o parecer de 12 de agosto findo da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar o projecto datado de 17 de junho ultimo, do edificio de restaurante e reparticões da estação central da linha ferrea urbana de Lisboa, apresentado pela companhia real dos ca- minhos ferro portuguezes, O que se communica ao respectivo director fiscal para os de: vidos effeitos. , Páço, em 12 de setembro de 1889,==Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro do leste e norte é Beira Alta. 
Tendo o director da fiscalisação da construcção do ramal do caminho de ferro de Coimbra a Arganil, nos termos do artigo 5.º do regulamento para a fiscalisação da construcção de caminhos de ferro, approvado: por decreto de 15 de marco de 1888, admit- tido uma variante, proposta pela companhia do cáminho de ferro do Mondego, entre os kilometros 0,90126 é 2,7060225 no 1.º lanço da 1.º secção do referido ramal ha: por bem Sua Magestade E)- Rei approvar para effeitos legaes o projecto da mencionada va- riante datado de 2 de agosto findo, Paço, ém 12 de setembro de 1889,=Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação da construcção do ramal do ca- minho de ferro de Coimbra a Arganil. 
Tendo o director da fiscalisação da construcção do ráâmal do caminho de ferro de Coimbra à Arganil, nos termos do artigo 5.º do regulamento para a fiscalisação da construcção de caminhos de ferro approvado por decreto de 15 de março de 1888, admit- tindo uma variante proposta pela companhia do caminho de ferro do Mondego entre os kilometros 16,80070 e iRo19ê no 3.º lánço da 1.º secção do referido ramal: ha por bem Sua agestade El. Rei approvar para os effeitros legaes o projecto da mencionada variante, datado de 16 e 17 dê agosto findo. Paço, em 12 de setembro de 18815.=Eduardo José Coelho. Para o director da fiscalisação da construceão da ramal do ca- minho de ferro dê Coimbra a Arganil. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 26 de agosto findo da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar o perfil longitudinal, datado de 12 do mesmo mez, da parte entre kilometros 52,80000o e 53,00000 do 3.º lanço de 2.º secção do ramal de caminho, de ferro de Coimbra a Arga- nil, apresentado pela companhia do caminho de ferro do Mon- dego, em virtude do disposto na portaria de 3o de julho ultimo. Outrosim determina o mesmo augusto senhor que a referida companhia. apresnte o projecto completo respectivo, e bem assim o das modificações a fazer, em virtude da alteração HpBrONSda por esta portaria, no projecto approvado do 4.º lanco secção mencionada. O que se communica 2o respectivo director fiscal para os devi- 

dos effeitos. Paço em 12 de setembro de 1889=Eduardo Jose Coelho, Para o director da fiscalisação do ramal do caminho de ferro de Coimbra a Arganil, 
Sua magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 5 do corrente, da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar o projecto, dátado de 17 dê agosto findo, e aápre- sentado pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, da ponte sobre o Zezere (segunda), no 1.º lanço da 3.º secção do caminho de ferro da Beira Balsa, 

FARIA? 

O que se communica ao respectivo director fiscal para os de- vidos effeitos. Paço, em 12 de setembro de 188o9,=HEduardo José Coelho. Para o director dafiscalisação do caminho de ferro da Beira Baixa. 
Sua Mágestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 20 de agosto findo dá junta consultiva de obras publicas. e minas: ha por bem approvar o projecto datado de 2 de jnlho ultimo, de um passadisso metalico ao lado da ponte da Cruz Quebradá no ra- mal de caminho de ferro do Caes dos Soldados a Cascaes, apre- sentado pela companhia real dos caminhos de ferros portuguezes. O que se cummunica ao respectivo director fiscal para os de- vidos: effeitos. Paço em 12 de setembro de 1886,=HEduarão José Coelho. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro do leste norte e Beira Alta. 

Ministerio da marinha e ultramar 
3.º reparticão 

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR 
Attendendo à convenienciá de abréviar a conclusão e facilitar à exploração do caminho de ferro que deve seguir de Lourenço Marques a Pretoria; e tendo nesta data sido assignado, com este fim, um contracto entre a administração da linha ferrea portugue- za de Lourenço Marques à fronteira da republica sul africana, re- presentada pelo ministro e secretario d' estado dos negocios da marinha e ultramar, e a administração da companhia neerlandeza sul africana, concessionario da linha tranwaliana, representáda por Ernesto George, consul geral. d'aquella republica em Lisboa: hei por bem approvar o mencionado contracto. O ministro é secrêtario d'estado dos negocios da marinha e ultramar assim o tenha entendido e faca executar. Paco em 4 de setembro de 188,=REL==Frederico Ressano Garcia. — 

* 
TARIFAS DE TRANSPORTE 

P. H. F. n. 4 de grande velocida- de, recovagens entre França e Por=- gal.— A nova tarifa que principiou a vigorar em 15 do corrente e que hoje distribuímos ao público como annexo da nossa tolha é uma das que de ha mais tem- po eram mais insistentemente reclamadas pelo publico. E' muito importante o nosso commercio com Paris e Bordeus de onde vem continuadamente pequenas en- commendas que é mister muitas vezes fazer por grande velocidade, para que cheguem sem demora à servir ao fim à que se destinam. Artigos de modas, fructas, doces, instrumentos mu- sicaes para concertos publicos, fornecimentos les, jantares, novidades litterarias francezas, são muitas vezes mandadas vir subdividas em pequenos volumes pelo correio, porque não podem esperar o praso de pe- quena velocidade tendo dia fixo em que são necessarias em Lisboa. D'ora avante essa falta deixa de dar-se porque a ta- rifa de grande velocidade vem obviar a todo o incon- veniente, e muito maior vantagem elle offerece agora que a exposição chama àá grande capital grande nume- ro de visitantes portuguezes que d ali desejam enviar pequenas encommendas de negocio. brindes, etc. Para maior clareza e como a tarifa que distribuimos comprehende varios gastos accessorios que não estão incluidos, nos preços totaes vamos dar o preço exacto que custa o transporte de um volume de 5, 10 até 5o kilos de Lisboa pa-a Paris, ou vice-versa: 
Lisboa a Paris 5 kilogramtnas...... réis 940" Paris a Lisboa 

francos 5,15 
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ABERTURA DO RAMAL DE CASCAES 
Deve eilectuar-se na proxima semana a abertura à 

exploração provisoria d'esta linha, na parte comprehen- 
dida entre Pedroucos e Cascaes 19 kilometros, e com- 
rehendendo, alem d'estas as estações de Algés, 1 kil.; 
áfundo, 2; Cruz-Quebrada, 3; Caxias, 5; Paço d'Ar- 

cos, 7; Oeiras, 10; Carcavellos, 11; Parede, 13; Es- toril, 17. O servico provisorio é feito por 8 comboios ordinarios 
de 2.º e 3.º classe ascendentes, ás 7, 9, 117,25 4, 658 e 10 horas, e oito descêndentes ás mesmas horas, e por dois temporarios que partem de Pedroucos ás 6 da manhã e de Cascaes á 1 da noite. O trajecto é sempre feito em do minutos, sendo 20 para paragens nas estações. Pelo transporte de passageiros entre quaesquer das 
estações de Dedróucos à Oeiras ou de Oeiras a Cas- caes o preco é de 2.º classe 70 réis, 3.º 50 réis; entre as esta&ões da 1.º zona e as da 2.º o preço é duplo. Exceptua-se o comboio da 1 da noite no qual o pre- 
co para qualquer estação é de 500 réis. 

Não é permittido o transporte gratuito de bagagens 
devendo estas pagar dentro de cada zona, os primeiros 
50 kilos too réis, e cada 50 mais, 50 réis; o duplo 
quando vão de uma a outra zona. : 

As recovagens só se acceitam em volumes até 10 kilos sendo taxado cada volume até 5 kilos entre quaesquer 
das estações, por 50 réis, se pesar de 6 até 10 kilos 100 
réis. O porte deverá ser sempre pago à partida. 

Alem destes precos ha a pagar o imposto de sello de 
to réis nas bagagens e 20 nas recovagens, por expedição. 

O maximo de cada comboio é limitado à 150 passa- 
geiros de 2.º e 400 de 3.º classe. As creanças até fe 
annos são transportadas gratis e alem d'esta edade pa- gam lógar inteiro. Este servico é limitado até 3o de novembro proximo. 

DISPOSIÇÕES ADUANEIRAS 
E' de grande interesse para o publico que transitê na 

linha de Pedroucos a Cascaes o conhecimento do se- 
guinte edital que foi publicado pela administração do 
circulo aduaneiro do sul: 

«Faço saber que, abrindo-se provisoriamente à circulação de 
passageiros um troco. de linha ferrea entre Cascaes e Pedroucços, 
será de toda à conveniencia que os mesmos passageiros se abste: 
nham de transportar comsigo qnalquer genero sujeito ao imposto 
de consumo urbêno, para evitarem os embaraços à que não po-. 
dem deixar de sujeitar-se, emquanto a referida circulação tiver o 
caracter de provisoria e emquanto fôr limitada a passageiros. En- 
tretanto, podendo acontecer eventualmente que algum passageiro 
desconhecaá estas condições, luço saber que às auctoridades adua:- 
neiras e fiscães se recommenda, n'esta data, à observancia do se- 
guinte: ; E : : . 1.º Os objectos sujeitos à direitos vindos de Cascaes é que 
chegando a Pedrouços, sigam no vapor da carreira, pára o caes do 
Atérro, serão despachados na EO aduaneira d'este ultimo 
cães, e para esse fim o posto de vigilancia em Pedroucos expedi- 
rá as competentes guias de circulação; ' 

2.º Dado o caso que os referidos objectos vão em direcção à 
Lisboa o despacho respectivo será effectuado na delegação de 
AIRES... o ramal de Cascaes, rendimento igual aoide Cintra, 3o kilo- 
metros a 5:0003ho0o líquidos, 150 contos e à linha urbana, admit- 
tindo que dos passageiros que annualmente entram /e saem de Lis- 
boa 1.000:000 perfere esta via, ao preço medio de 5o réis, 56 con- 
tos, dá o total de receita de 674 Contos ou o excedente de receita 
de 71 contos, A companhia ficará, além disso, com tódos os terrenos con- 
quistados ao Tejo, os quaes medindo 60:000 metros quadrados 
produzirão, vendidos pelo po medio de 5%000 rêis, « somma 
de 3:000 contos, ou quasi 50 9/; do capital das acções; indepen- 
dentemente de todas às vantagens que dever advir á companhia 
das linhas do Porto de Lisboa e da continuação do desenvolvi- 
mento geral do paiz. Esses algarismos demonstram bem clara- 
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mente o quanto é desafogada e prospera a situação da.companhia, 

| que hoje é já considerada lá fóra como uma das mais importantes da Enropa. 
NOTAS DE VIAGEM 

PARIS E A EXPOSIÇÃO 
as 

Fallando do grande centro de attracção que faz con- fluir a Paris metade do mundo e deixa a outra metade pesarosa de não poder seguir a sua companheira, já lhes disse. quanto. era grande a minha admiração por esses dois monumentos que ficarão ali perpectuando a me- 
moria da grande exposição e affirmando o estado actual 
de adiantamento da scienciãt constructora, em Franca. Não admira, pois, que, pondo de parte o seguimento da viagem que realisei, adiando o muito que tenho a referir-lhe sobre o5 paizes atravessados n'esta excursão, eu me detenha a contemplar essas duas obras, e registre aqui os principaes traços que as caracterisam. Para fallar da torre Eiffel basta que me sirva de qualquer das mil descripções que d'estas construcções teem sido. feitas por toda a imprensa, mas o que não 
pode subrituir-se pela descripção alheia, o qué se não pode ver por outros olhos, nem sentir por outra alma é a impressão prodigiosa que nos produz a contemplação d'aquelle grandioso arco abracando na sua enorme cur- vã O espaço que vae do enfiamento do angulo do pala- cio das Bellas Artes ao das Artes Liberaes. Este monumental arrojo de ferro e calculo, foi planea- 
do em 1886 até junho, gastando-se a outra metade do anno em fixar às condições de construceção e escolha de local. Em janeiro de 1885 começaram os trabalhos de fun- dação que terminaram em 3o de junho, principiando 
então a construcção de ferro que terminou em 31 de março ultimo, dia em que mr. Eiffel, subindo ao alto do 
lanterúim icou ahi a bandeira tricolor, dando assim signal de que a sua collosal obra estava concluida. Esse lanternim é descripto pelo distincto engenheiro Nansouty pela seguinte forma : «O accesso á parte superior da torre está reservado para o DESDE Eiffel, que quiz ter à 2º,58, de altura, acima da ultima plataforma destinada ao publico, uma installação completa, dividida em quatro gabinetes (um particularmente para clle, es0s outros trez para as ob: servações scientificas que slgprojecta verificar). Uma varanda octogonal, ctijos lados maiores medem ro".90 de extensão, e os menores 3",96, rodeia a dita installação, na qual se appolam quatro solidos postes de ferro, formando arco que constituem a lanterna. 
Uma escada de caracol de 14,20 de altura, sobe ao redor do eixo da lanterna, e conduz até uma platafor: ma . circular, tendo uma pequena varanda, situada à 290",81 sobre a base da torre; em cima levanta-se a verdadeira lanterna que mede 6",78 de altura e que contem um magnifico farol, com ápparelho optico do systema que está em uso para os faroes de primeira classe; o diametro d'esta ultima parte é de 3"1,5 incluindo 

um estreito caminho circular para servico do farel, sendo a luz d'este fixa, mas podendo-se dispôr o apparelho de maneira que projecte raios azues, encarnados e brancos; 
ha álem d'isso grandes projectores, dotados de enorme potencia que reflectem à luz sobre os principaes monu- 
mentos de Paris, é sobre os sitios mais interessantes 
dos arredores da grandec idade; a esphera de remate está collocada exactamente à 300 metros do solo, ou seja a 
333",50 acima do nivel do mar, e sobre ella ergue-se ainda um pára-raios em communicação com a enorme 
massa metalica da torre»,
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A. quantidade de ferro, forjado e fundido que se em- pregou na construcção da torre, foi de 7:300 tonella- 

das, sem incluir nesta cifra os caixões de ferro das fun- 
dações, nem o material para os ascensores. Como é sabido a subida á torre faz-se por escadas, ou por ascensores. Estes são dois do systema Roux (francez) e dois de Orttis (americano), fazendo o serviço até á primeira plataforma os dois primeiros, e da pri- meira à segunda plataforma cuja altura é de 115,80, os outros dois. Para o servico da segunda à ultima plataforma no 
alto da torre, na altura de 263 metros, ha um só ascen- sor de systema Edoux, que é o mesmo systema empre- 
gsêo em 1878 para o serviço das torres do palacio do rocadero. 

Grossos cabos de aço funcionam sobre quatro rolda- nas fixas na parte superior da torre, para a subida e 
descida dos carros que comportam umas 60 pessoas e 
que podem subir de 5 em 5 minutos. O peso de cada 
um dos carros é de quatro tonnelladas, vasio, e de oito cheio de passageiros. As bombas empregadas para o ascensor Edoux são do systema Worthington, e as dos ascensores Ottis e Roux, do systema Gerard, representando no total uma 
forca de 30o cavallos. 

A. primeira plataforma é a 6o metros de altura, cons- 
tando de uma galeria cuja superficie é de 4:200 
metros quadrados onde estão installados restaurantes, 
cafés, cervejarias, pequenos kiosques de tabacos, bijou- 
ferias, etc. 

Na 2.º à 119 metros, de 1:500"º, ha tambem duas cer- vejarias, o pavilhão do Figaro, onde se compõe, sterio- typa e imprime a edição especial d'este nosso collega, e onde está o registro em que se inscrevem os visi- tantes. ] 
Este registro é inteiramente gratuito. Fazemos esta observação porque soubemos: que algumas pessoas dei- xaram de inscrever-se suppondo que tinham a pagar 

10, 20 francos ou mais. ; : Na 3.º plataforma ha um espaço de 284"*? no qual estão installados diversos pequenos bazares de bijoute- 
rias nas quaes se põe um carimbo certificando a subida 
do comprador áquella plataforma. O mesmo se faz nos 
bilhetes postaes que podem ser lançados n'uma caixa 
junto d'uma das vigas. As paredes, tecto e Mo d'esta plataforma, os 
peitoris das janellas, os Mesmos pinasios que separam 
os vidros, tudo está coberto de inscripções em todos os 
idiom as que os visitantes ali tem deixado. Reina o lapis por toda a parte e alguns mais preve- nidos muniram-se dos seus carimbos de borracha que estamparam a torto é a direito. Devem ser os que não sabem escrever e não quizeram subir a taes alturas 
sem deixar ali o seu nome ou o réclame á sua loja. 

A torre é formada pelo conjucto de 12:000 peças de 
ferro, ligadas por 2:500:000 rebites que pesaram 
450:000 os. 

E, caso notavel, todas estas peças ajustaram tão ma- 
thematicamente nos seus correspondentes logares que 
durante a construcção não foi necessario sequer abrir mais um orificio unico, para que o rebite podesse en- trar no seu logar. OQ custo total da torre foi de seis milhões é meio 
(réis. 1.170.000:%000.) Do alto d'esta grande pyramide disfructa-se toda a 
cidáde e os seus suburbios, como se estivesse em ba- lão, com a vantagem de que n'um aereostato livre, a vista não se pode fixar por algum tempo n'este ou n'a- quelle ponto, e nos balões captivos, o pouco tempo que 

êstacionam no extremo da subida, tambem não permitte grandes analyses do que vae cá por baixo. Ora na torre Eiffel nada impede que o visitante se conserve o tempo que quizer, e estando sempre fecha- das as vidraças do lado de onde sopra o vento, pode-se estar perfeitamente abrigado, admirando com todo 6 socego o explendido panorama que se desenrola á vista. Já acima dissémos que ha ali uma caixa de cor- reio. Essa caixa recebe diariamente mais de 10:000 cartões 
postaes porque raros são os que sobem 4 3.* plataforma que de lá não mandem uma recordação, por 15 centi- 
mos, ás suas familias é amigos, etc. Não são permitti- 
das cartas fechadas. ; Por isso, como a ultima SABEM é ás 5 horas tor: na-se curioso o aspecto d'aquella plataforma desde 
meia hora antes: todos se dedicam à escrever, encos- 
tando-se ás mezas, ás balaustradas, às vidraças, por 
toda a parte, sem exceptuar mesmo aquelles que não tendo já de ,que fazer meza de escripta fazem a sua currespondencia no chão... de gatinhas. 

Passemos agora à sumptuosa galeria das machinas: 
Abrange ella o espaco de 48:000 metros quadrados, 

tendo 421 metros de comprimento por 124,20 de largu- 
ra, e de altura na parte central 45 metros. E' toda armada em ferro, é tem a forma ogival aba- tida. 

. Alem das suas excepcionaes dimensões, a maior no- "vidade que se encontra n essa obra grandiosa é O sys- tema de articulação. da base dos apoios, similhante ao usado em certas pontes metallicas, sendo as duas meta- des da armadura unidas no alto da nave central por meio de uma cavilha de aco. Esta original disposição permitte a cada armadura um certo jogo, necessario para evitar a ruptura de qual- quer peça no seu movimento de dilatação ou contrac- ção produzido pelas variações de temperatura. Para isso calculou-se que uma variação de 50 graus abaixo de zero, no verão, produziria, e cada meia ar- madura um jogo de 40 millimetros. As ulhcões das differentes peças, feitas por um systema muito similhante ao adoptado na ligação dos tubos. permittem esse jogo, ao mesmo tempo que faci- litam o levantar-se a armadura, sem que as forças que 
produzem estas dilatacões compromettam nenhum dos elementos resistentes da mesma armadura. 

O peso de cada armadura é de 196 toneladas; o das vigas e viguetas, correspondentes a meio tramo, de 
62:000 kilogrammas, tendo os que correspondem á face 
vertical 23:000 kilogrammas, tambem por cada meio 
tramo; e cada armadura externa tem de peso 240.000 kilogrammas. De modo que o peso total de ferro que entra na cobertura da galeria é de 7.400:000 kilogram- mas. Dizem-nos que, por economia, se empregou o ferro, em vez do aco; tal economia, porém, em nada pode 
prejudicar uma obra cujo projecto é devido a tão dis- tinctos engenheiros como são os srs. Contamin, Dutert, 
Charton e Pierron, sendo a armadura calculada e de- 
talhada pelo primeiro d'esses senhores. 

A montagem d'estas armaduras foi operação bastan- 
te delicada e difficil, mas habilmente desempenhada pe- 
los. representantes da Sociedade de Fives-Lille e dis antigas officinas Cail, encarregadas da sua construcção. A riimeira encarregou-se de 10 armaduras, que cons- 
truiu em quatro seccões separadas, effectuando assim 
o trabalho rapido e methodicamente, trabalho onde se 
occuparam 250 operarios, que levantavam uma arma- 
dura em .10 dias. ! 
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O systema adoptado pela casa Gail foi differente: as secções em que dividiu cada armadura eram em maior numero e mais pequenas, não pesándo cada secção 

mais de 6 toneladas. Eram levantadas, uma de cada 
lado, por ordem, e remanhados no logar respectivo; os 
operários empregados eram 215 e o seu trabalho ficou 
concluido quasi ao mesmo tempo que o da Sociedade 
Fives-Lille, Para evitar a monotonia que devia resultar da com- 
posição de armaduras tão colossaes, inventou-se uma 
segunda galeria, cujo pavimento fica á altura de 8 me- 
tros do da primeira, a qual, sem encobrir cousa alguma do perfil da armadura nem alterar a grandiosidade da nave, se combina perfeitamente com ella, dando ào con- juncto um aspecto agradavel. Esta segunda galeria dá volta em torno do palacio e, 
como. se destina a exhibicões especiães representa um 
augmento consideravel de espaço, que se junta aos 
48:000"?* do rez-do-chão. Sobe-se à esta galeria por diversas escadas e por 
quatro elevadores, tres hydraulicos e um electrico, os 
primeiros distribuídos entre a fachada principale a pos- 
terior do largo da avenida de Suffren, e o electrico si- 
tuado do lado da avenida de Labour-donnais, podendo 
subir até á cobertura do palacio. Este ascensor é de 
grande velocidade e pode elevar 8 pessoas de cada vez. 

Pode pois dizer-se afoitamente que o palacio das ma- 
chinas é um digno companheiro da torre Eiffel, e que, 
pelas suas especiaes € grandiosas dimensões, é um attrac- 
tivo poderoso para quantos visitam a exposição. 

A este respeito diz um jornal francez: «Quando os visitantes entram no palacio das machi- 
nas, não obstante o esplendor das exhibições, o ruido 
das machinas em movimento e tudo quanto ali revela o 
genio do homem, não obstante mesmo o vae-vem que 
se agita de todos os lados, nenhum ha que não levante 
os olhos para o tecto da immensa nave, manifestando 
a mais profunda admiração.» 

Nunca até hoje se levou a effeito uma obra nas con- 
dições d'esta, pois nunca se havia conseguido susten- 
tár, sem apoio algum intermedio, uma cobertura de tal 
amplitude. É' uma obra sem rival, que honra e distingue sobre- 
maneira o seu engenhoso auctor. 

Já em 1879, 6 engenheiro Dion apresentou um typo 
de cobertura -muito nortavel, mas esse fica hoje a per- 
der de vista, comparado com o grandioso projecto do 
sr. Contamin, que está fazendo a admiração do mundo. 

Falta-me o espaco para fallar d'esta vez do caminho | 
de ferro glissant que é uma das curiosidades da expo- 
sição. - 

E tanto o espaço me falta que nem rectifico mais que 
uma das diabruras typographicas que appareceram na 
ultima carta, e que vem à ser o periodo que repito 
aqui: ...no bosque de Bolonha não podemos afastar a 
nossa cadeira do logar em que a poseram porque 
est defendu; o porteiro d'um nosso amigo faz-nos espe- 
rar na escada, etc. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
COMPANHIA DE FIACÃAO E TECIDOS LISBONENSES 

Por ordem do ex.” sr. presidente da mesa da assen- 
bléa geral d'esta companhia, são convidados os srs. ac- 
cionistas, que tenham mais de 5 acções inclusivé, a 
reunirem-se em assembléa geral extraordinária para os 
fins indicados nas circulares que nesta data lhes são 
dirigidas. 

— a ——— — — 

A reunião terá logar no escriptorio da companhia, rua dos Fanqueiros, 135, 1.º, segunda feira, 23 do cor- rente, ás sete e meia horas da tarde. Lisboa, 14 de setembro de 1889. 
O SECRETARIO— João Antonto Vieira. 

COMPANHIA DE FABRICO DE ALGODÃO DE XABREGAS Convidam-se os srs, accionistas d'esta companhia a effectuar a troca das suas. acções antigas, e dos titulos provisorios das novas acções pelos titulos definitivos, em conformidade da resolução da assembléa geral de 
15 de novembro de 1888. Todas as segundas, terçás e quartas feiras, das 11 às 2 da tarde, no seu escriptorio na rua de S. Julião, 41. Lisboa 3 de setembro de 2889. 

OS DIRECTORES —.]. Moreira Marques.— CC. A. Munro. 
* BOLETIM FINANCEIRO | 

Lisboa zo de setembro de 1889. A emissão de letras da divida fluctuante da caxiára municipal a que nos referimos no anterior boletim; realisou-se éem CORdIEDES exiremamente fávoraveis para à camara, como. previramos. Às condições favoráveis do nosso mercado de disponibilidades, tive: ram, portanto, plena e inteira confirmação. Ô juro para desconto de papêl de commercio até trez mezes de prazo, continua tambem muito favoravel, não excedendo de 4 
a 5 0/0, para bom papel. Os reportes regulam de 31/39 543% O papel cambial foi mais abundante. Com as operações de credito do thesouro brazileiro, o cambio sobre a Europa subiu, cotndo-se 6 papel bancario sobre Londres a 27 1/2 é O particular a 28 e27i/s As remessas do imperió tem por isso mesmo sido mais impor- tantes, exactamente quando o papel sobre Londres não é tão pro- curado para remessas indirectas para Paris, pos como a exporta- ção de vinhos para Bordeus tem animado, bem como as vendas do deposito ali, houve maior offertá de cambiaes. Na bolsa, o movimento tem sido máãis que regular, tendo em attenção a epoca que distrae muita gente para as praias e ther- mas, e a seducção que offerece àos nacionaes (bem como a estran- geiros) a exposição de Paris, cada vez mais concorrida. A optima attitude das bolsas estrângeiras para os nossos fundos muito procurados para arbitragens de propriedades da renda ita: liana, em França, os quaes a têm vendido para a inverter no nosso externo, veiu imprimir grande animação às inscripções', ue tem melhorado cerca de meio ponto. Os externos lá fora nos ultimos dez dias tem melhorado um ponto e maior teria sido à alta, se a renda hespanhola 4%, se ca- pitalisasse a taxa menor, pois como vale menos que o nosso, 3 %, têndo em attenção, já se vê, o rendimento relativo, parte dos capr- 
taes francezes começaram a indlinaár-se para os fundos da nação visinha, em cuja cotação se reflêctiu à boa impressão resultante 
das economias que o governo hespanhol decretou, reduzindo às 
despezas votadas pelo parlamento na ultima sessão, — A animação d&s nosso mercado, quanto à melhoria de preços limitou-se à fundos publicos, e especialmente às inscripcções. À taxa a que se capitalisa o 3 09, é mais que à do 4 1/3 9/9 amortisa- vel, Isto influe para arbitragens, sobre tudo lá fóra, onde o papel amortisavel é ordinariamente maãis procurado. Nos demais valores negociaveis na nossa bolsa os preços sus- 
têntaram-se bem, mas sem alta apreciavel. 

Convem no entanto notar uma excepção: a das acções da Companhia do Papel. do Prado em Thomar, Com a notícia de que tinha sido approvada pela assembléa geral da companhia, à acqui- sição d'outras fabricas de papel em Thomar as cotações experi- 
mentaram grande alta, aliás justificada, 

Nos mercados externos, à situação melhorou consideraável- 
mente sob o ponto de vista bolsista. À alta parece que finalmente 
se consolida. Até os fundos italianos tem melhorado, mercê dos 
exforços da alta banca de Berlim, que é interessada, em susten- tal-os, não só por influencia da política (que na Allemanha em tu- 
od influe, mas ainda porque tem um largo stock de obrigações de 
caminhos de ferro também italianos que é preciso collocar. 

As liquídações da primeira quinzena correram bem em Paris e 
Londres. ; ENS Â Nos mercados monétarios estrangeiros a situação geral conti- 
nua a não oflerecer grandes receios. No entanto, em Londres à 
tendencia é para maior carestia dentro em breve, O juro no mer- 
cado livre já subiu a 33/,%,, considerando-se fatal a elevação em 
principios d'outubro da taxa official do Banco de Inglaterra à 5%. 

B. dos Santo.s 
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
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pouds (peso russó egual a 16,381) de mercadorias em 
pouds, de mercadorias em pequena velocidade, (mais 

Acertada resolução. — Consta-nos. que a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
resolveu. admittir para-os logares do serviço activo, de preferencia a quaesquer outros pretendentes, as pracas e officiaes inferiores do exercito e da marinha, que upre- séntem baixa limpa. 

Para este effeito, prescindír-se-ha dos limites de edade previstos no regulamento da Companhia. 
Diz-se que 6 governo já recebeu communicacão d'esta medida. 
Caminho de ferro de Mormugão. — Segundo o relatorio recentemente publicado da com- panhia do caminho de ferro de Mormugão (West India 

Portuguese Railway) durante os primeiros dez mezes de exploração, esta linha teve o seguinte movimento:— 
256:500 passageiros, rupias 56:480;—709:0940 toneladas de mercadorias 365:114 rupias, o que dá em resultado um saldo liquido de 31:862 rupias, que será desconta- do ao governo portuguez nos juros garantidos. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Caminhos de ferro russos. - Exami- nando a carta dos caminhos de ferro do imperio russo nota-se facilmente que a rede ferrea d'este paiz, mira a tres fins principaes. 
1.º Pôr o Volga (o maior rio da Russia) em commu- 

nicacão com as cidades de exportação, e os centros commerciaes mais importantes, e para isto, seis linhas differentes, estendem-se de Rybinsk, Ieroslav, Kinechma 
Nini-Novgorod, Saratov; A Tsarítsin no Baltico, estabe- 
lecendo ássim relações entre a bacia do Volga, d'um 
lado, e S. Petersbourg, Reval, Riga, Libau, etc. do Outro ; 2.º Ligar o mar baltico, ao mar Negro, e esté ao mar Caspio, seguindo o. caminho de ferro Poti-Bakous 

3.º Estabelecer communicacões entre a Russia e os 
paáizes visinhos, isto é, a Austria-Hungria, a Allemanha e a Roumania; correspondendo tambem a maior parte dos caminhos de ferro a necessidades estrategicas. O primeiro caminho de ferro russo foi construido de 1835 a 1837, e aberto à exploração em 4 d'abril de 
1838: é a pequena linha de S, Petersbourg — Tsarkoé — Sólo, que mede cerca de 250 kilometros, Depois d'esta construiu-se a linha de Moscow. O desenvolvimento da rede ferrea da Russia até então fazia-se muito lentamente. à SE ASES Em 1857 (20 annos depois da construcção da. primeira linha) não havia ainda em toda à Russia, mais do que 1:165 kilometros de vias ferreas. A partir porem d'este momento os caminhos de ferro desenvolveram-se. d'uma maneira mais rapida. Em 1872 a Russia possuia 14,726 kilometros, em- quanto que em 1884 tinha já 25,660. O resultado da exploração de todos os caminhos de ferro russos, durante o anno de 1887 foi o seguinte: 
Extensão da rede em verstes (medida russa equal a TrSOO0). aa HA AA dor "25:276 Receitas totaes, em ruúblos. ...11.17.+ — 240/6092:074 Receita por verstes, em rúblos. ....... 10:070 Os caminhos de ferro russos transportaram em 1887 36.773:818 viajantes, ou seja 2.015:805, a mais de que em 1886, 2.844:933 militares (mais 418.083), 12.069:986 
graúde velocidade (mais 2.211:261) e 3.334 011:092 
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LINHAS PORTUGUEZAS Uma pequena parte dos caminhos de ferro pertence ao Estado, mas a maior parte das companhias dos ca- minhos de ferro teem as acções do seu capital garan- tidas pelo governo. 

SITUAÇÃO ECONOMICA DA COMPANHIA REAL 
O estado financeiro d'esta companhia é assim des eripto por penna que sabemos ser auctorisada e com- petente para a apreciação do assumpto. 
No exercicio de 1888 o encargo total das obrigações emittidas era de 2:037 contos, dos quaes foram distribuidos ás linhas em ex- ploração: 1:301 e ás linhas em construcção 736. No exercicio cor- rente o encargo total das obrigações será de 2:037 contos e mais 

o encargo de 10:000 obrigações de 3 %/; é o de outras 10:000 de 4 9%, recolhidas, 67 contos, dá o encargo total effectivo de 2:313 
contos. Continuando a rêde antiga con, os mesmos encargos ante- 
riores, 1:301 contos, têem as novas linhas à supportar o encargo de 1:012 contos, Neste exercicio foram abertos á exploração: 168 kilometros da linha de Torres-Figueira-Alfarellos que renderam nos primei- ros 8 mezes 128 contos ou no anno 192 contos. A receber à ga- rantia do governo de 600000 por 168 kilometros 190 contos. Ra- mal de Santa Apolonia a Bemífica 20 contos. Despeza da explora- ção d'estas linhas a Soofaos réis por kilometro 140 contos. Li- quido 172 contos, O augmento em toda a rede antiga durante & mezes de 1889 já decorridos é de 158 contos e o augmento provavel até ao fim do anno 76 contos, o que dá o total de 405 ou à diflerença de 603 
Contos. Para fazer face a este encargo calcula-se o rendimento das li- nhas em construcção e a abrir à exploração, a saber: Beira Baixa 210 kilometros a 1:980:5000 por kilometro, garântidos pelo gover- no, 415 contos. mais garantido para despezas de exploração 210 contos, e deduzida à despeza effectiva de 7207h000 por kilometro, Ou 151 coetos dá o liquido de 474 contos: .— 

NOTAS VARIAS 
A luz de magnesio empregada pa. ra signaes maritimos.—Scegundo conta um jornal inglez os engenheiros allemães fizeram uma série de experiencias para a applicação da luz de magnesio nos signaes maritimos. Os signaes feitos a uma altura de 390 metros avistavam-se claramente a uma distancia de no kilometros. A lampada de magnesio tinha uma forca de 900 vellas, augmentando a sua intensidads um ESÁUGSO systema de reflectores que a fariam equi- ente a 17:000 vellas!! As conclusões d'estas experiencias foram que a luz de magnesio se obtem mais facil e economicamente do que qualquer outra usada para signaes. 
O material circulante em França. —Segundo as ultimas notícias estatisticas officiaes, di- vide-se, como segue, o material circulante actualmente pertencente ás diversas companhias de caminhos de fer- ro em França: 

en 
va 

LiOCOmOtivaS sb vamu aee HOSD00 Carruagens 1.º Classe... ...1..<. 4500 
» EAR lavadora a aaãca 10:000 
» St Td aaa o asas EA TORO Wagons de mercadorias em comboios de grande velocida- FACA a areia pagar Aa AOIDAO Idem de qualquer outra natureza 235:000 

BIBLIOGRAPHIA 
Oito de setembro. — Recebemos o numero unico d'uma publicação como homenagem ao eminente escriptor Simão José da Luz Soriano, no dia do seu anniversario, a qual é colloborada pelos mais distinctos 

327.421:185). IA Aos trazendo uma notícia biographica do auctor da Historia do céêrco do Porto. 
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o de 58:000 obrigações de 4 1/3 por cento, 243 contos. Deduzindo" 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Relatorto do conselho de administração 

(Concluída do nº 41) 
AnNEXO N.º 

ARTIGO 4.º 
Todas às indemnisações ou reclamações que possam ser exi- 

gidas, ou feitas pela Camara Municipal de Lisboa, ficarão egual- 
mente a cargo da empreza «Duparchy & Bartissol. 

ARTIGO 5.º 
No caso de se realisgr alguma expropriação, ficará pertencen- 

do à empreza «buparchy & Bartissole à parte da propriedade ou 
propriedades expropriadas que deixar de ser empregada nas obras, 
salvo o direito dos antigos proprietarios, conforme o artigo 27:511 
da lei de 23 dº julho de 1850, e quando elles prescindam, deste 
direito, a companhia obriga-se à praticar e assignar 0 que fôr ne- 
cessario para assegurar a propriedade d'essa parte restante á em- 
preza Duparchy & Bartssol, sendo por conta d'esta todas as des: 
pezas. ! E 

E fica entendido que, se a Empreza »Duparehy & Bartisso), 
em vez de indemnisar os proprietários ou interessados nas pro- 
riedddes, prejudicadas pelas obras, comprar essas propriedades, 

fiengão estas pertencndo ú' mesma empre za. 
ARTIGO O, 

Ficam ainda à cargo da empreza «Duparehy & Bartissol», in- 
cluidas no preco ajustado, todas às obras necessarias, tães como 
escadas, passeios, valetas, canalisações para esgoto, pára agua e 
para gaz, e quaesquer outras necessarias ao transito publico ou 
exigidas pela camara municipal, quer nas novas rampas de acces- 
so até serem definitivamente recebidas pela mésma camara, quer 
nas ruas contiguas. ARTIGO 7.º j 

À companhia solicitará do governo de sua magestade à appro- 
vação das expropriações que forem indispensaveis, e bem assim 
a approvação dos projectos eu modificações projectadas para se 
levarem a effeito as obras de quê trata este contracto. 

ARTIGO 8.º 
“Fodas as quantias que:a Companhia fôr obrigada a pagar por 

expropriações ou por reclamações de prejuisos resultantes das 
obras, bem como todas às despezas que fizer com os respéctivos 
processos judíciaes, considerar -se-hão satisfeitas por conta do pre- 
co d'éste contracto sendo encontradas na primeira seguinte. pres- 
tação. que deva receber a emprezá e«Duparchy & Bartissol», não 
se liquidando a conta final. em quanto houver algum processo 
pendente. ARTIGO 8º 

A. empreza Obriga-se a ter concluídas as obras de que'trata o 
presente contracto, quando concluir e fizer entrega da estação 
central a esta companhia. — : d J 

Feito e assignado por duplicado, em Lisboa, aos vinte e dois 
de fevereiro de mil oitocentos oitéênta e nove, tendo declarado à 
empreza «Duparchy & Bartissolu" que mais se obriga a cumprir as 
cláusulas exaradas no officio da comara municipal de Lisboa, 
n.úg25 de 18 do corrente, officio que nor copia fica annexa ao 
presente contracto. 

Por parte da Companhia real dos caminhos de ferro portuguezes 
O ADMINISTRADOR DELEGADO 

(Assignado) Fontes Ganhado 
Par parte da empresa constructora «Duparchy & Bartissols 

(Assignado) Bartissol . 
Parecer do conselho fiscal 

SENHORES: — Tendo, éem cumprimento dos nossos deveres, e 
para corresponder á confiança que em nós depositastes, de elabo- 
rar o nosso parecer sobre o relatorio que é súubmettido á vossa 
approvação pelo conselho de administração, procedemos á verifi- 
cação de contas que encontrámos exactas na melhor ordem, po- 
dendo assegurár-vos que todas as verbas apresentadas no balanço 
são precisamente as constantes dos livros d'escripturação d'esta 
companhia, | 

Deve, portanto, merecer à vossa approvação o balanço e con- 
tas que acompanham. o relatorio apresenta, 

producto liquido disponivel de todos os encargos, despezas 
d'exploração e amortisação de acções no, exercicio de 1888 é se- 

ndo consta da situáção das contas de 711:466%250. À sua dis- 
tribuição; nos termos em que o vosso conselho de administração 
a propõe, merece ser approvada, não só por ser conventênte aos 
interesses e creditos da vossa Companhia, mas porque em venda- 
de é à unica possível em face dos estatutos, dos contractos exis- 
tentes e das resoluções tomadas em antecedêntes assembléas ge- 
raes, 

E* verdadeiramente brilhante o resultado obtido n'este exer- cicio, o que nos permitte além, de bem remunerar o nosso capital e de avolumar a nossa resérva, contribuir para a Caixa de Soc- corros, Reformas e Pensões dos empregados da Companhia com uantia importante, e cobrt" completamente o deficit proveniente a exploração da linha da Sociedade de M. €. P: durante o anno dé 18880 qual subiu à importante somma de 303:0719068 réis. No exercicio do anno passado foi este defieit de 290:581 3403 réis, isto é inferior ao do presente em 12:489:3575 réis. A explica- cão. d'esta differenca encontral-a-heis no relatório quando espe- cialmente se refere à este assumpto. Tendo augmentado a receita em 1888 em relação á de 1887 de 8:8363837 réis, foi de 21: ro7 006 néis o augimento nas despe- zas d exploração, augmento aliás perfeitamente justificado pelas razões que a proposito se expendem, Bem fez o vosso conselho de administração em vos apresentar o.mappa dos encargos da linha de M. €. P. segundo o contracto 
de 22 de outubro de 1885, durante os annos de 1885, durante os annos de 1885 a 1888 comparando-os com o que seriam p2lo con- trácto de14 de novembro de 188o. Resultando de um contracto da respinsabilidade da actual ad- ministração feito para explorar as linhas de M. €. P. um encargo ue absorve mais de 42,5%, da totalidade do producto liquido isponivel, bom é demonstrar que esse contracto só se realisouu tendo em vista o evitar a continuação de outró muito mais preju- dicial. Assim, por exemplo, nó presente exercicio pelo contriero de 1880 seria o encargo augmentado ide 58:0558h210 réis, além do de 27:0007 000 réis como participação de despeza do comboio inter: nacional. Notamos ainda assim com prazer que nas réceitas destas linhas desapparecem quasi complerámente, pois só importam em réis 3:5707%600 as provenientes do transporte de phosphatos de Ca- ceres. Estas linhas. para enja construcção se pretextou unicamente os transportes dos referidos phosphatos;, mostram pela exploração d'este anno que podem estes desapparecer completamente que a sua situação apezar de má não se agerava. E se isto pouco valor 
tem para o presente, pois continuamos supportando mesmo pe- sado encargo, alguma esperança dá para o futuro. por isso que se nada há a esperar do transporte dos phosphatos, em que tudo se baseava, ha muito a esperar do desenvolvimento regulár é norma) do trafego local que todos diziam absolutamente não existir ali. Registamos com verdadeira satisfação as informações que vos são dadas sobre os melhoramentos introduzidos na exploração, e sobre os resultados obtidos nas nossas antigas linhas, pára tudo o que chamamos a vossa attencão. Augmentando, como fatalmente deviam augmentar, as despe- zás de exploração afim d'esta ser melhorada augmentaram propor- cionalmente às receitas. ; As reducções de tarifas; a facilidade de transporte tanto, de passageiros como de mercadorias, o augmento do numero de comboios, a maior velocidade, deram larga compensição no au- gmento da receita, como podereis examinar nos mappas funtos 46 relatorio. Gomo no ultimo relatorio d'exercicio que vos foi apresentado, cúléula este as receitas provaveéeis no unno que váe decórrendo. 
Servem agora de base de caloulo os resultados obtidos desde 13 de janeiro até 13 de maio do anno corrente; que nas antigas linhas e ramaes já antes explorados, foram su erióres aos do anno an- ferlor em egual periodo, 92:12 15420 rêis, isto é, 10,53 0/0 de au- gmento. E', portanto, bem lisongeira! a perspectiva do futuro, pois em todas as linhas é ramaães, à excepção do pequeno ramal de Coim- bra, que accusa uma differença para menos de 660:8090 réis, todos os Outros têem rendido muito mais, inclusivé o de Caceres. 

A' vista, pois dos resultados obtidos devidos em grande parte ao plano seguido ultimamente de melhorar a todos os respeitos e aperfeiçoar quanto possivel o serviço de exploração, é de esperar que o vosso consélho de administração dedique Inteira e exclusi- vamente todas ns suas attenções para este ponto, o unico que pode efficazmente concorrer pará à prosperidade da companhia e 
engrandecimento do seu credito. De que assim se fará temos so- beja garantia nas provas de dedicação pelos interesses da Compa- nhia tantas vezes dadas pelôs membros do mesmo conselho. Ocioso é fallaár vos sobre a situação financeira da Conipanhia: "os máppas é as contas que acompanham o relatorio, instruir vos- hão tão completamente como seria para desejar. Sobre as linhas actualmente em construeção encontramos tam- bem desenvolvidamente no relatorio explicado o estado em que presentemente se encontráam.e os gastos feitos com ellas, Por isso abstendo-nos de outras quaesques considerações dis- pensaveis pelo relatorio que deveis examinar, entendemos que devem ser approvadas pela assembléa gerál. as resoluções que no 
quaes deliberareis na vossa sabedoria, conforme os melhores prin- cipios de direito é os interesses d1 Companhia. Em. cumprimento do artigo 25.º dos estatutos, e tendo-se pro. 

mesmo relatorio são submettidas á vossa approvação e sobre as 
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cedido ao devido sorteio, designou este para sabirem do conselho 
fiscal, 05 srs. JP. Diogo Patrone Junior é Antonio Centeno: 

Ha, portanto, à proceder à eleição de dois membros deste consélho, sendo permittida à reeleição, Lisboa 31 de maio de 1880: 
(Assignados) Conde de Valenças, PresinENTE. — Conde de S. Januario, Vice-PRESIDENTE, — Manuel Joaquim Alves Diniz. — Al- fredo Mendes da Silva. — Dr. Carlos May Figueira. — Adrião de Seixas.— J. P. Diogo Patrone Junior.— João Baptista de Figuei redo, — Francisco de Almeida Cardozo de Albuquerque. — Antonio Centérno, SECRETARIO, 

* 
AVIZOS. DE SERVIÇO 

CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO Abertura do apeadeiro da Ferradoza 
Desde o dia 25 do correete, terão a paragem de 1 

minuto os comboios n.º 21 e 24, e de 3 minutos os comboios n.º* 25 e 26, no apeadeiro da Ferradóza, si- 
tuado ao kilometro 150-542 da linha do Douro, entre as estações do Tua e Vargellas. N'este apeadeiro serão vendidos bilhetes de todas as classes e despachadas bagagens e mercadorias de gran- de e pequena velocidade, para todas as estações das li 
nhas do Minho e Douro e vice-versa. O preco dos bilbetes e mais transportes do apeadei- ro da Ferradóza para as estações do Minho e Douro, 

. Será taxado como se a estação de procedencia fosse a 
inmediatamente anterior no sentido da marcha do com- boio. Igualmente para os transportes com destino a es- te apeadeiro, serão cobradas as importancias como se a estação destinataria fosse a immediatamente posterior no sentido da marcha do comboio. 

Servico combinado com as linhas hespanholas 
e francegas Viagem de recreio a Paris, via Barca d'Alva-Sala- 

manca. 
Bilhetes de ida e volta a preços muito reduzidos; 2.º 

classe 2275500, 3.* classe 10200 reis. Este bilhetes são validos para: 
Tda— Nos dias 22, 23, 24, 25 ou 26 de setembro.— 

Porto, (partida) 8 da manhã; Barca d'Alva, (chegada) 
3,50 da tarde, (partida), 4.409 da tarde; Salamanca, (chegada) 10,9 da tarde; (partida), 10,24 da tarde. — Nos dias 23, 24, 25, 26 ou 27 de setembro.— Medi- 
na, (chegada) 12,40 da manhã; (partida), 3,10 da tarde. Nos dias 54, 25, 26, 27 ou 28 de setembro.—S. Se- bastian, (chegada) 9,3 da manhã; (partida) 9,28 da ma- nhã; Irun, (chegada) 10.6 da manhã; (partida) 10,16 da manhã; Hendaya, (chegada) 10,20 da manhã; (partida) 11,10 da manhã. =, e. ea | No dia 29 de setembro.—Paris, (chegada) 7,35 da manhã, á Volta— Partida de Paris desde 20 de setembro até 
11 d' outubro, por qualquer dos comboios que fazem o servico directo de Paris à fronteira hespanhola (Hen- daya-Irun), e que tenham carruagens de 2.º e 3.º classe. esde 2 até 18 de outubrs.- Medina, (partida) 1,40 da manhã; Salamanca. (chegada) 3,58 da manhã; (par- tida) 4,10 da manhã; Barca d'Alva, (chegada) 0.20 da manhã; (partida) 9,30 da manhã; Porto, (chegada) 5,30 
da tarde. Por esta fórma terão os passageiros a faculdade de 
se demorárem 12 dias em Paris incluidos os de chega- da e partida; podendo além d'isso utilisar-se da para- 
em facultativa em: Salamanca, S. Sebastian e Hen- 

dava, até 4 dias, tanto á ida como é volta. 
Condições 

1.º Os passageiros procedentes da linha do Minho que queiram utilisar-se d'estes bilhetes, poderão fazel-o 
requisitando-os em qualquer estação desta linha, mu- 

nindo-se n'essa estação d'um bilhete ordinario que lhes garanta a passagem até à estação de Ermezinde, onde receberão o bilhete-especial para Paris. 2.º Pelo mesmo motivo e para os passageiros proce- dentes da linha do Douro, estes bilhetes serão requisi- 
tados em qualquer estação d'está linha, onde os rece- berão sem augmento de preco, 3.º Em qualquer dos casos, os bilhetes especiaes pa- ra Paris serão requisitados até à vespera da partida, e a sua importancia paga na estação e no acto de fazer a requisição. 

4.* Estes bilhetes são pessoaes e intransmissiveis, devendo ser assignados pelos passageiros, que não po- derão recusar-se a justificar a sua identidade por meio: da assignatura, sempre que assim lhes seja exigido por qualquer empregado das diversas linhas que teem a per- correr. 5.º Não se concedem meios bilhetes. 6.º Todo o bilhete encontrado em outra data, estação ou comboio é nullo. 7.º E' concedido a cada passageiro o transporte gra- tuito de 20 kilogrammas de bagagem. Os excedéntes serão taxados em conformidade com às tarifas em vi- gor. 
COMPANHIA REAL CAMINHOS D!i: FERRO PORTUGUEZES Exposição universal de Paris 

5.º viagem economica. Bilhetes de ida e volta em 2.º classe preço 22500 réis. Estes bilhetes vender-se-hão nas estações de Lisboa e Entroncamento e são validos para Ida—Partida de Lisboa de 21 a 25 de setembro, che- gada a Madrid, 22 a 26; partida de Madrid, 22 à 27; chegada a Hendaya, 24 a 28; partida de Her daya, em 28; chegada a Paris em 209. Volta— Partida de Paris de 29 de setembro a 11 de outubro, por qualquer dos comboios que fazem o servi- ço directo de Paris à fronteira hespanhola. Chegada a Irun de 3o de setembro à 12 de outubro; partida de Irun de 3o a 16; chegada a Madrid de 1 a 175 partida de Madrid de 2 à 18; chegada a Lisboa de 3ai109, Por esta forma os passageiros poderão à ida eftectuar a viagem directamente ou descançar alguns dias em 
Madrid, S Sebastian, e Hendáya, e á volta demorar-se em Irun, S. Sebastian, e Madrid 6 tempo que quizerem comtanto que a chegada a Lisboa ou Entroncamento não exceda o dia 19 de outubro de 1889. 

Para mais esclarecimentos vejam-se os cartazes affixa- dos nos logares do costume. 

DO: 

Achando-se estabelecidas as communicações com a Galliza, previne-se o publico de que fica sem effeito o aviso ao publico, d'esta companhia, B 262 de 8 do cor- rente, continuando por consequencia a venda de bilhe- 
tes e acceitando-se expedições tanto de grande como de pequena velocidade, que se destinem para alem de Valença do Minho. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FFRRO DA BEIRA ALTA Ampliação á Es especial n.º 9 Transportes de vinho de Figueira á Pampilhosa: pre- ço por tonelada 700 réis, em transito á destinação das estações de Gaia ou Porto sem reciprocidade por ex- pedição de 1:000 kilos ou pagando como tal. A partir de 1 de outubro de 1889 fica estabelecido o preço de 700 réis por tonelada de Figueira a Pampilho- sa para o transporte de vinhos em cascos ou barris, re- 
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messas procedentes de Figueira á destinação de Gaia ou Porto. | 

N'esté preço estão incluidas as despezas bed ias| ná razão de 400 réis por tonelada. "E? concedido. o regresso gratuito: de taras vazias no'! praso de go dias a contar da data do despacho primiti-) vo, ás remessos feitas nás condições de que trata à preê-| 
sente. | 

Pára este fim os expedidores reclamarão na estacão | 
de Figueira no acto do despacho das taras cheias, o bo- 
letim de regresso gratuíto de taras vazias. 

Ficam em tudo mais em vigor as condições da tarifa especial P. V. n.º. 
Tarifa especial n.º 13 Transporte de mercadorias diversas de Figueira a 

Pampilhosa, em transito á destinação das estações de 
Mealhada, ao Porto, ou vice versa desde 10 de setembro | 
de 1889, de Figueira a Pampilhosa nu vice-versa. 

Preço por tonelada incluindo despezas accessorias | 
1.º serie, 1:89540; 2.º, 174003 3.º, 18H40: 4%, 720; | 

5.º, 680; 6.º, 58o réis. À classificação é à mesma da tarifa n.º 1 da compa-, 
nhia real. Condições 1,º— Os precos desta tarifa serão applicados por 
fracções indivisíveis de 10 kilogrammas a contar do mi- 
nimum de 100 kilogrammas, excepto nas expedições 
or wagon completo, em que a applicação se fará por 
racções de 100 kilogrammãás. 2.º— Ficam isentas de direitos de armazenagem por" 

5 dias na estação da Figueira as remessas a que fôr 
úpplicada a presente tarifa, quando effectuadas por ex- | 
pedições não inferiores a 500 kilogrammas, ou. paguem 
por este pezo. < : 

A responsabilidade a que é sujeita a Companhia con- 
forme as disposições legaes em vigor, cessará porém, 
logo que findar o praso marcado no art. 36.º das dis- 
posições communs à grande e pequena velocidade das 
tarifas geraes. 3,2— E concedido o regresso gratuito de taras vazias 

às remessas effectuadas por wagons completos dos ge- 
neros abaixo designados: 
Aguas mineraes, arroz, assucar, bolacha, carvão ve- 

getal, cereaes, cortiça, farellos, farinhas, palha prensa- 
da, petroleo, sal e semeas. 

Para este fim requisitar-se-hão nas estações de par- 
tida vales de regresso, os quaes só surtirão effeito sen- 
do acompanhados das cartas de porte das primitivas 
remessas. ; : 

Esta concessão caduca aos 3o dias da data da pri. 
mitiva remessa. A Companhia não responde por qual, 
quer ruptura ou avaria de qualquer genero, que pos- 
sam sofirer as taras vazias trensportadas nas condições | 
da presente. 

| — , n dorias : “ ] or NT) racõo de! 4.º —A's mercadorias a granel, serão as operações de 
carga e descarga feitas pelos expedidores e consignata 
rios, para o que serão postos à sua disposição os Wwa- 
gons com o praso de 24 horas para cada operação de 
carga e descarga. : : A 

5.2— Ficam em tudo mais em vigor as condições das 
tarifas geraes, quando não sejam contrarias ás disposi- 
ções da presente, 

Serviço combinado com as companhias hespanholas 
e francezas 

ULTIMA VIAGEM DE RECREIO A PARIS 

Permanencia em Paris 12 dias 
Ida— Partida das estações da Beira pelo comboio nº 1 à partir de 22 a 26 de setembro com fáctldade de paragem em Salamanca, S. Sebastião e Hendava de forma a partir de Hendaya em 28 de setembro às t1 h. e 10 m: da manhã, chegando a Paris em 269 ás 7 bh. é 35 minútos. $i 
Regresso— Partida de Paris em 11 d'outubro ás 4 h. e 40 m. da tarde, chegada á estação de Hendaya em 12 és 2 h.e 50 m. da tarde também com faculdade de parar em Hendaya, S. Sebastião, Salamanca, podendo 

regressar nos. comboios da Beira, até ao dia 18 d'outu- bro. 
Comboios ordinários até Hendaya é comboio especial de Héndaya a Paris e vice-versa 

Estes bilhetes serão vendidos em Figueira e Pampi- 
lhosa ás horas dos. comboios e nas mais estações da li- nha serão pedidos com 24 h: de antecedencia. São pes- soaes e intransmissiveis; e dão direito ao transporte gra- tuito de 20 kilos de kilos de bagagem. 

Observáções 
Aos passageiros. que não quizerem permanecer 12 dias em Paris é-lhes facultado o poderem partir de Pa- ris desde 209 de setembro à 11 d'outubro pelos com- boios ordinarios que tenham carruagens de 2.º e 3.º 

classe. 
TxyrocrAPHIA DO ComMeRCIO DE PORTUGAL. 

41 — Rua. Ivens — 41 

CARREIRA À VAPOR PARA AS. ILHAS DOS AÇORES. E MADEIRA 
No dia 5 de cada mez, ás 10 horas da manhã, para 

S. Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge, Pico, Fayal e 
Flores. No dia 20 de cada mez, ás 10 hioras da manhã, para [a Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira e T'ayal. 

O AGENTE LISBOA | | 
Sds CAES DO SODRÉ 2.º Germano Serrão Arnaud 

Carreira Regular de Vapores 
ENTRE 

Lisboa e Bordeus 
Servida pelos vapores 

OBA aa tee Jamia PA SENA: «.... capitão — Appelgren 
Corhitz: BeckfTiiS 2146 Dae la ” Figsell 
ETERNO ZA ASAE da ATENAS e) » Pettersson 
Guistalf TUBE Too ao o aaa » Axelsen > 
ESTA sr eco ARESTAS 056 Sob ara NE RCE CS » Westerberg 
EASTER las Res nr TAÇAS » Mastson 

AGENTES EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1889 
Bilhetes de 2.º classe, ida e volta....., 

o »p 3.º v U) 7» .e..... 

22500 réis 
16X200 2 

Henry Burnay E Cº — Lisboa 
Prytg E 67 Bordeus = |
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- Nicaise & Delcuve 
= > od 

LA LOUVIBRE - — BELGICA 
OFFICINAS DE 

CONSTRUCÇÕES METALLICAS 
PONTES, COBERTURAS, GAZOMETROS 

| 

Material fixo e cirenlante de caminhos de ferro e tramwais — 
Cruzamentos e mudanças de via Parafuzos — Escapulas. — Ghapins e barretas 

Basculas para wagons.—KReservatorios 
Signaes. — Placas rolatorias 

Pontes rotatorias para machinas.—Discos Gruas hydraulicas 
Carruagens, Wagons, Wasonetes, Tenders 

Especialidade de roda com centro de ferro forjado 
Systiema privilegiado 

Guindastes moyeis. — Peças de forja 
Fundição de ferro é cobre 

Privilegio para um systema de guindaste movel com contrapeso de equilibrio automatico e leito de rotação ou fixo, todo em ferro e aco. 

Nicaise & Delcuve 

trangeiros. 

TERIA DE CONSTROGÇÃO 
Nos armazens de J. LINO se encontra o mais completo sor- 

| timento dos artigos necessarios à construncção urbana taes como; 
Madeiras de todas as qua-| Pozzolana dos Açores. tidades. Tijolos ão todas as dimeon- Vigamentos,. SÕES,. Taboados. Tijolos refractarios ingle- Barrotames. Zes. 

Barros refractarios, idem] 
Ladrilhos de mosaicos na- 

cionaes e estrangeiros, Azulejos bráncos e de cô- res. 

Portas feitas. 
Soalhos apparelhados. 
Parquets nacionaes e es- 
Madeiras para marcenaria. 
Madeiras para carmagens.| Vagzos e balaustres para Molduras para guarnoci-|platibandas. 

mentos, Telha franceza legitima das Recortes dé madeiras. ' melhores fabricas de Marse- 
Fasquiados, ete., eto., eta. na. 
Utensilios para obras, > Placas esmaltadas para Material ceramico, numeração. 
Tubos de grés da melhor) Ornatos em zinco. qualidade. Feltro asphaltado. 
Cimento de Portland. Pregaria d'arame. 

Além de todos os referidos artigos, para facilitir aos srs. proprieta- 
rios e architectos à acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne- 
cessitem para suas obras, J. LINO encarrega-se de os fornecer com a 
maior promptidão e nas melhores condições. possiveis, podendo para es- se fim dirigir-se pelo correio à J, LINO, rua nova do Cass do Tojo, 35, 
ou pelo telegrapho a LINO LISBOA 

BANHOS 
DAS 

Caldas da Amieira 
AGUAS CHOLORETADAS === 

UNICAS EM PORTUGAL E HESPANHA 
(na linha ferrea de Lisboa a Torres e Fiqueira da Foz) 

ABERTURA DO estabelecimento de banhos das Caldas da 
Amieira e do hotel a 15 de maio. Applicam-se os banhos d'estas 
aguas para o rheumatismo, figado, estomago, baço, molestias her- 
peticas, leuchorrêas, inflammações de quaesquer orgãos, etc. 

Ná séde balnear das Caldas da Amieira ha, além do estabele- 
cimento de banhos. e do hotel, bilhar, gymnasio, piano, jornaes 
nacionaes e estrangeiros, estação de correio, jardins e variados 
jogos. Para esclarecimentos, rua Augusta, 166, 1.º esquerdo, es- 
criptorio da companhia das Aguas. Thermaes da Amieira. 

N. B—Nos mezes de maio a 31 de outubro os comboios 
mixtos n.º 7/1 6 72teem paragem em frente do estaboleci- 
mento para receber 6 deixar os passageiros sem bagagem.) 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY. 
á CMALA REAL INGLEZA) 
A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO “BRAZIL. 

Em 23 de Setembro o paquete «Magdalena» 
Para Montevideu & Buenos-Ayres 

CO FSLODPSLND DAS EO DOTADO SODA 

Fara Southampton e Antuerpia 
O paquetej« La Plata» esperado em 3o ou 3o de setembro 

As accommodações dios passageiros são inexcediveis en con- forto, havendo à bordo d'estes paquetes todos os; melhoramentos que se teem inventado para minorar os inconimoódos de uma via- gem por mar. Ha a bordo de 25 estes paquetes cosinheiro e creados por tuguezes. 

PORTO 
Wa Cs TAB RCS 

23, Rua dos Inglezes, 23 
LISHOA: 

KNOWLES RAWES $ € 
31, Rua dos Capellistas, 1.º
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Empreza. Industrial. Portugueza 
CONSTRUCÇÕES NA VALES COMPLETAS 

Construcção e assentamento de pontes Metallicas para Estradas e Caminhos de Ferro 
E DE 

COFRES À PROVA DE FOGO 

CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS 
Tubos de ferro para as mesmas fundidos em rampa e ao alto 

Tem sempre promptos à 
entregar tubos de bocca o - 
cordão 6 peças de ligação 
para os mesmos, entregan- 
do-os envernizados. ou. não, 
à vontade do comprador. 

Encarrega-se tambem do 
assentamento de tubagens 
tendo já sido confiado às 
suas officinas à execução de canalisações importan- 
tes, entre outras o esgoto 
da Penitenciaria de Lisboa 
na extensão de cerca de 
4:000 metros de 0,80 de diametro, 

Machina a vapor da forca 05” «E 80 CAVALLOS, construida E 
em 1883, nas officinas da ED 
Empreza Industrial Portu- É 
gueza para o histe dos pilo- É 
tos da barra de Lisboa. .e 
«Visconde da Praia Grande = 
de Macau.» 

É a fundição em Santo 
Amaro à unica que. em Por- 
tugal tem a installação ne- 
cessaria para fundir tubos 
ao alto; os tubos de 3 me- 
tros dão a vantagem de 
enorme economia de juntas 
ao serem smpregados em 
Canalisaçães, 

Todos os tubos são £a- 
rantidos por uma pressão 
de 10 atmospheras, Os pre- 
ços correntes fornecem-se 
à quem os solicitar, assim 
como os esclarecimentos de 
preços, 

—— 

“RS = FT Machina Ss = à vapor da força 
de 8380 CAVALLOS, cons- = truíida em 1883, nas officinas da: Empreza Industrial Por- 
tugueza para o hiate dos pi- = Jlotos da barra de Lisboa é 

=== de Macau.» 

INDUSTRIAL PORTUGUEZA — 
Santo Ámaro, LISBOA 

«Visconde da Praia Grande = 

") 
A Er



CASA FUNDADA EM 1854 

EE, FRANCISCO RIVIERE 
S S& BARCELONA E MADRID 

Officinas em SAN MARTIN DE PROVENSALS (Barcelona) 
MANUFACTURA DE ZECIDOS METALLICOS 

INST o ; Chapas perfuradas e seda para peneiros 
PECIALIDADES: Tecidos extrafortes para minas— Rêdes sem fim para fabricas de « papel continuo — Rêde galvanisada para jardins, capoeiras, etc. 
Colchões metallicos, aperfeiçoados — Rêde com espinhos para cercados economicos — Artigos de peneireiro, por grosso. 

Pedir catalogos e precos corrêntes aos escriptorios 
BARCELONA. Ronda de San Pedro, n.º 60 — Calle del Prado, "2, MADRID 

Julius G. Neville & G. LIVERPOOL 
MADRID BARCELONA 

Plaza de Palacio—11 
ConpucCÇão E DISTRIBUIÇÃO 

chao 6 — Puerta del Sol — 6 FABRICAS DE GAZ 
Prensas para abrir rodas 

Machinas para oficinas TRANSMISSÕES E CORREIAS 
Bombas, Tubos Mangueiras e accessorios e. 

Ferramentas de todas as qualidades 
PILHAS ELECTRICAS 

Arames 
Cabos telegrarhkhicos e subttarimos 

APPAREILLHOS 

Telegraphicos 6 Telephonicos 
pro —— 

litumíinação electrica, e toda à qua * lidade de 
apparelhos para electricidade 

Materinl para todas as industrias 
Loranalicas para caminhus de ferro 

MW — 

Carruagens — Wagons — Rodas Eixos — Molas — Curris — Tra. vessas de differentes systemas 
—  Plitaformas — Cochins — Wagons-eisternas 

Gruas-locomotivas 
GRUAS GUINDASTES - BASCULAS 

Construcções de pontes metallicas 
Estações de caminhos de ferro 

DISCOS 
WARONS DE TODAS 45 LIASSES 

Larruagons do systenta americano 
—s - 

Machinas dos mais aperfeiçondos 
usados na ta America REPRESENTANTES Unicos premiados pela sf DE HEAL SOCIÉDADE DA AGRICULTURA DE INGLATERRA Depois. de grandes provas de competencia ambio: ae cortes i cal carris Falcon VW orIlks.-— LouGHBORHUGH ” no Ea E o: de 1887. EA Ta DE : ECC : " rev P an à Cu i Material para caminhos de ferro americanos Envia-se gratis o novo catalogo |Davey Paxman CoLCHESTER é economicos 
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Tarita especial n.º 1—Pequena velocidade 
Applicavel em todas as linhas da Companhia 

PARA TRANSPORTE 

MERGADORIAS DIVERSAS 



- ' "TS 7 ERA e Er oi CENTOS : : de Sm 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

TARIFA ESPECIAL N.º 1 — PEQUENA VELOCIDADE 
Applicavel em todas as linhas da Companhia 

Para transporte de 

MERGADORIAS DIVERSA 
Valida desde É de Outubro de 1889 

Bases dos preços 
— = a— . —— — o o E 2º — | TRAJECTOS 

Cc TETIDAaaao EEE a E IM açao ee aa Ena E meet ACEt Tn SRS tpm tos EuceEs mé O O 3 eErcTE Es: eae tes — ATEIZI cr mo 

! Series, segundo | Até 50 kilom."* 1 De 54 a 100 kilom,."* | De 101 a 200 kilom."* | Demais de 200 Kilom."* 5 —. NAU 2 E EE Ee FE TIA. Tvypo Typo por Minimo Typo, por Mínimo Typo por Minimo .elassificação por 12000 kilogr L:000 Pete de cobrança 1:000 toAEs de cobrança L:000 Mllogr. de cobrança 
| ri 0 O : “por lo ; por e por kilometro kilometro ,|[1:000 kilogr'| Kkilomeiro /1:000 kilogr"| Kkilometro 47000 kilogro 

1.º serie ....] "SO réis ST Ts 5900 | 26 réis 25700 | PRA reis 3:5200 
CASES OSS o 26 >» DA » 8780 SD» 25400 1122 » 45600 
SNI Studi, 1.227: E FREIO 8720 20 » 28200 15 >» 48000 
| AZ ISS, 19 » 15 >» 8570 13 5 13500 12 » 25600 
13 ELSE TA AE IE 138 » 5450 12 » 15300 10 » 28400 
"CEU T2ABENIA tro SB 10 >» 8390 oO » 15000 Eme TIS) 13800 

Estes! preços serão Vea por fracções de distancia de 5 kilometros indivisiveis/ até o pereurso de 200 kilometros; 3 de 10 kilómetros, egualmente indivisíveis, nos percursos superiores a 200, Minimo de distancia para à applicação dos preços d'esta ta- rifa: 10 kilometros. 
me tas a ro Aa er co - . =— 

— Condições 
1.º Os precos d'esta tarifa serão applicados por fracções indivisíveis de 10 kilogrammas à contar do minimo de 100 kilogra m mis, excepto nas expedições por wagen completo. em que à applicação se fará por fraceões, tambem indivisíveis, de 100 kilogrammas Além dos preços da presente, serão cobridas despezas aceessorias nas condições estabelecidas na rêde d'esta Companhia. 2.º Ficam isentas de direitos de armazenagem por dias na estação de chegada, as remessas 4 que fôr applicada à presente turifa, quando effectuadoas por expedieões não interiores à 500 kilogrammas, ou que paguem por este peso. : 
Este praso é ampliado à 30 dias nas estações de Lisboa (Caes dos Soldidos) é Alcantara, Villa Nova de Gaia, Marvão e Elvas, para às expedições, por wagons completos, das mercadorias indicadas na classificação d'esta tarifa com o signal (*) A responsabilidade a que é sujeita à Companhia conforme as disposições: legaes em vigor, cessará, porem, logo e findar 0. prazo marcado no artigo 36 das disposições communs à grande e pequena velocidade das Tarifas Geraes das linhas de Leste e Norte e artigo 

187 das Tarifas Geraes de Lisboa a Cintra e Torres Vedras. : 3.º É concedido o regresso gratuito e isenção! das despezas accessorias de serviço braçal, ás taras vazias pertencentes ás remessas, 
eflectundas por wagon completo, dos generos abaixo designadus: 
e Aguas mineraes, arroz, assucar, bolachas, cal em pó, carvão vegetal, cereaes, cortiça, farellos, farinhas, palha prensada, petroleo, e semeus. 

Para este fim requisitar-se-ha nas estações de partida, vales de regresso, os quaes só surtirão elfeito sendo acompanhados pelas cartas de porte das pritmitivas remessas. Esta concessão caduca aos 30 dias da data da primitiva remessa. À Companhia não responde por quebras, ruptura ou.avária 
de quulquer genero, que possam soffrer as taras visias Iransportadas n'estas condições. 4.5 Não gosam da applicação da presente tirifa as expedições effectuadas das estações comprehendidas entre as fronteiras: de 
Marvão e Elvas, e Bemposta, para as estações de Abrantes à Barquinha, fodas inclusivé, ou vice-versa. à.º Desde que a presente tarifa entrar em vigor, ficam anoulladas todas às tarifas especiaes internas d'esta Companhia, para transportes. por pequena velocidade, publicadas em data anterior, bem como todas às suas ampliações, complementos ou modificações. 6.º Esta tarifa será applicada ex-officio quando dos seus preços resultar vantagem para o publico, e o expedidor não reclamar expressamente a applicação d'outra. - ; ão 7.º Fieam em vigor todas as condições de applivação das Tarifas Geraes,.em tudo que não seja contrario ás disposições da presente,
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| SEE o Aa |  erios Minimo 
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E A — Do cette SS Se o 

Í ou pagando como tal ou pagando como tal | | À Choo emelntfoso case. Ac A 8.000 
» » bra ordinaria coc()| 4 39 8.000 EATON SA a aa oo ao A ARIo F)| 3 | é ) 8.000 | Cimento em barrivas.. 111022020 (a) k | 6 8.000 

Fio 905 REA NEPAL Aa A $)| A 6 6 8.000 Cinzas e cisco de CalviO. 1a h 5 6 8.000 Aguas em pipas, barris, bilhas ou Cobre em Iudo: uma cesso ae (6221) Mes AN He 6 à 8.000 | cantaros de barro, zinco ou lata, » —» obra ordinaria, ou de cal- , tanques ou tambores de ferro... | 6 | 6 6 6.000 [3 ESTE o ERR OEA MORO TIVE, (36) 1 2 2 8.000 Aguas em garrafões ou em garrafas, TO] A ER RE A ONT CISCO (8) Ad | 5 6.) 5.000 bolijas e frascos, encaixoltados GN dador te des ias AA RETO Aa 3 2 e. h 6 000 QUEM GIgOS sá nao ao dent &k [55 5 8.000 | Conservas em latas encaixotadas ../ 4 | 2 8 8.000 SA do (raiz ou pasta)... ...... fo ú í : o Ugiros e pelles Fita. ou solla (o) 3 1 à bp 
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HJ) à De « UG Dfee enesaaeseeseesreocaesa D “ PA E RE CS RAÇA ME RAIA o ENS is à ; “ qu Drogas ordinárias (a granel, em | 
"r la MC E Ro NEN SANS SN Ao mA s 6 8.000 saceos, barricas, garrafões, sur- nrR ooo o c212(| à | à | 6 | 8000 | — 16% bamis ou tambores defer| |) | Arvores é arbustos. ......111100. LR eo 2 3.000 LAUE A ACE nes eus pe S/A /o esatenaçads 4 : ANDROIO:s orar6a a lato dias co do sie E) AAA RO 6 8.000 ASBUCAENA Ste ala vaia dal at arara a E 3 e: ea (O, 6 8.000 E EBEIIDIOS: à ouce ce ecos E ne ae sÃio PIS 4)! 4 [5 6 8.000 IS OT Vo Co SERA E E MDA ORAIS | a 2 8.000 HELIO BE S Ro TERRE SO AACS a a o? 6 8.000 B Enxofre em pedra lo SN: fe)! 5 |) 616 [EO Escorias (excepto at de metaes pre- | a ato feia eae ERRA Jo ea o SS & 5/26 /8008)] Bagaço de azeitona. «1110100 fl A [BB o] RR000 o SRS Roo COESO ME ARS ESSAS CO Std [UE E [ht í : CI: oo: EAR ES DA SORO ORAS, & | 6 6.000 | Estanho em bruto ....11.+.. sp Es [DE À SO | Banhias ein potes GHGEIS.,. 1 vLt à h 4.000 Estópa em rama, ou cardada ..... Sb Duo: 4 6.000. SRS a Ac Mr aos MAPA (| & | 8 |:6 18000 ESTTUMOS coveccoss sia cho | 26) 6 Doo 

». em obra ordinaria... 11100 há | 5 4.000 LS 7 RONAN TS A AA (36) 4 1 6 | 8000 F atu guto Co EAR SP Ss ARA ERR RATO ae oo 6 6.000 [2 18 1 Gr sete saN o E ANSARCICT o (620 NS: a A 3 6 560,1 A SET TONS AOS NA PRO EAFA E (11 os 6 5.000 ojadhA Ge 0 COS ANSA 3 3 : SS Oo SALSNOS : farinhas SANGiAdas (4) á É 6 SRA DIGUIS orerarem dia aaráto do a ae era dr o ieitis SOR: | feno verde ou prensado ...1200. 2 6 000 Borras-de algodão ..1..1220002000 3/3 6 6.000 | Ferragens ordinarias emballadas..| A | & | h 8.000 CMS A a Le) PESE TOS R RUA: 3 | & 5) 5.000 | Ferramentas ordinarias. 111.02 Ga) Ao] A h 8.000 AE BETO CE AE AAA, DRSAA 1 2 3 5.000 Ferro e aço, em arcos, barra, chapa, É WAL VANNO: acesse dee é ; 3 É " DO À AAA TO SA (o) h 6 8.000 fo) ESA CRS TONA Rs o STAN, * : ferro forjado é aço, em obri - Briquetes (agelomerados) de carvão AIR o cota a NAO daN (W)| 3 | dh 5 8.000 | ; (9 2EO CTA 1: EEN AMORE CNA CO AA MNT || BO Ô e Ferro em AInAigDes Ordinárias. . o h 5 6 8. “o iate DA ERRAR SE ERR RNA +) | A | 00 »' » obra de caldeireiro ..(%*)] 3 ) & õ 8. | Bronze em Druto..civucivone: $) | (3 | ) &O00 | EIAOS cs a ssa sir ri ae 8 13 4 6.000 » em obra, em grades ou em- Fio Walgodão, 1ã ou linho........ A MOSS h 7.000 | DEIAAÃO! cada valdir IT CRS 4 8.000 | Fulha de Flandres em bas «e (9) ; à ' o » » ODAS asia Sapo da 3.006 | Cc EOTa gens verdes ou prensadas .. ; : ã õ See 
| TUCTAS NOCNUS A: 1.6 a eo a aieniaãão os * OU |. Gabos, cordas e cordelarido 1.122 Se DB õ 6:000 REA (e Ar Le RA CIC EO E e &h | & 4 5.000 Cacau em SaGOOS. 116 (a) 3 | & 6 8,000 CORSO EAODOR aaa Cada (6) 3 | & 6 8.000 | Cal apagada, em pedra e em pó.(*)| 4 : 6 ásta G LER (ea: O LA TEIA EO IANSE AE TO SER OA SENEA: 1 e 3 ; TE AN ; 5 

Cannas e canniços em bruto. ...+. kh | 6 6.000 Gelo So EQDAUADA (sein Pes 616 6 8 000 Canos de barro Ou gErez.....10o [6270 RL: A 6 5.000 | «& E ERONIRON RANA AS A E 6 8.000 Cantaria em bruto, desbastada ou | Com Io SA vaso eloa, EA TEEIO 3 s 6.000 - emobra ordinaria. ..11100, GW)! 4 | 5 | 6 | 8000 | NR à á ENE AÇÃE O oteopal( ) A ER o, 
Se frescas, fumadas ou salga- 3 | 3 8.000 bs mia, CANHamaço) .. «leves - õ A a ROS TARTES SE SE TES ROSEANA ASAE Moo e Cont (UVAS RREO RATO A. oo a janta 4 Carris de ferro OU aco... 2110. *) | 4 | 6 8.000 go f |1 Gartão: nua ça, SE OA e a] 3 | 4 | 6000 | Guano cisco não RA RA BR o caio |, "Carvão de pedra. 1.1... ES A) A o 6 8.000 
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Tabella para applicação das bases, 
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| Í | 

i | al ml 78) 9gas] CES0O] Leno ca aanl 978 760 
| , i : - SS 

: 76» 80 | 2160) 1920) 1.760] 1200] /1:040] 800 
j j i Bo 85 | 2995) 2.040] 41870) 1275] 1105] 2830 

| | E | lis a —T - 88580 2.430] 2460) 4.980) 1350) 4170 900 
io ee 95 | 2505] 2280] Roso Anas| vesb] Coso 

G6 4100 | 2700] 2400] 2200] 1500] 2:300] 1.000 

A
A
 

—
 

101 » 405 ATI) 2415) 2200] 18400) 1300] 1.000 

ás Tec aa e O 306) OL 22860] SO] CS.S00] 4.500) Aco 1.000 | 
de eee ZOO AA dis ado SO ERRO RIOS EAPURCAADE 

El E 1 146 4 120 3190) 2760) 2400) 1560) 1.440] 1.080 

121 n 123 -) 3250] 2875] 2300] 1625] 1500 1423 
=) 3367 130 3380/2060] 2600) L690] L.560) 1470 

: Jo 1312435 | 3310) 3.105 / 2.700) / 1.755] / 1.620) 1,245 
etica] a en] AREA 3640]. 3.220] 2800) 1.820] 41680 1.260 

É xo cia AI Te sda | o A ARA ARS | aro] 3.335] (2:000] 665]. L7Ã0] AcBGB0| 
3 e * Lo o RR (46 2450. | 3000] -BASO| 3.000] 1950] ca.800/ 4.880] 
— E E 4 LI A 5 | soco 4465] 3.100 2.013) 1.860 13% 

Liso, 28 de Agosto de 1889, | ( 

É Mi
sta

 S
e
e
n
 

on 
a 

RS
 

ss.



Ná a ” ” Ã TROS É LP é 
como 

segundo a distancia kilometrica 
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O Director da Companhia 
Pedro Ignacio Lopes



| COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES! | 

- TARIFA ESPECHI-Nº 2 PEQL EN VEEGGIDADE ——) 
| É. LADO: 'aAvel em SAS k linhas; to < lompanhia j 
| : V CAs, Se | i 

| o — Para transporte de . : ” 
| i í | (Nk | | Ha 

fes q 
o refr igerantes, 

vinagre Pe vinho 
if qi eba so Valida: PISAR AO de: 18892... uso ; 

y : o : 
) UND A í t a) ATC $ é i | 

— Vinho é vinagre, em cascos, barris ou ódres, por expedição de 300 Kilográninas, en pagando como tal | 
: 
h 

AEE SEIT TEIA TERRE ASER [E o Toe Toma VE Tess: == — ã 
| À 2 
| Por Miniruo de cobrancs Ms 
1:000 kilogrammas por À 

POrcUrEDA | e kilómeteo | 1)01:000 Kkilograminas 
US VAIIAAA ida! 1 HIS 

De uma à outra estacão das linhas da Companhia: 
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SEE ADO CIOLRONIOS coesa rs afaro a E dn Stars Eco abas: ROlSICEADA SUN 20 400 
UM DOAR a POD RIOMCNOS aus Tee ae ton SA E ADA altas, 18 24000 

De 208 KNONOrOS OMARA Ao o REA aaa a ea eta ata | 16 | J$600 

De qualquer estação das linhas de Leste e Nor te e s ramos de, Caceres | 
e. Coimbra, para as de Lisboa (Caes dos Soldados, au Ale tara) 
0 VIH RONA GOSRIAS usas alas ntEaAroa CAIA IRRRRE, 0 40 : 

2 o SON EA Doo EIA coca SOS E OA NS 



——— —?o 

Preços excepcionacs 

| Precos gor 1:06D Kilo | Procos por 1:000 kilo: | LPALUNAS | grammas | 
Das estarões abaixo para as da frente | EE Dis estueõos abaixo para ns da frente | Se VA 

| SU) EA (C. Soldados | IESOa sem r RÉU (LC. Sontados | VOSSO 
' Alcantara) | Aleantara) 
| WEI | REIS | EIS | o ” S ol E aa | | | SERRO TRC ARAL ÇAAO = Ae | 35200 - MALI ANO aee eat Aa 25100 35000 | 
| Pormoselha Le SMDS ITR: Do SS900 = NAO pe el A ar ne A ARA AAA 15900 | 35000 | 
VR o PORRESAES SNCAI AISO E PRS200 — Ne MUNEINHO asa ATE AA ac | 15500 — 35000 11 
TARÇOS RO AAA AE 33900 o PAR BORNO es Ea R PESADO |" a38500 | 38200 df 
SHIEAÇAEAS eme es REA DA 35200 - Catas da Rainhas. 1 18560 | 25300 | 

PINARIDIOSS: Ce o ca Ae nte 335200 - OBS é Sed Sea AAA | LS500 | 35400 
FUMO. Seia o ara SRA 33200 - Si MIOLO o dave a AAA aa | ASSOS | 35500 
| NM EIRHROS: 24 ro AS AS OA 335200 - DOTE MEN eos cade VAR SR RENT ESTO I5600 
| [GET Cad eo RAR e PRONSA CoGITO o Ter Pc ed) ADO IuiRs 74 SAO il E UTI S xa Are SINAIS RN AN 18500 | 35800 
ESTITADIDARA o SS Arce Ea to ea | 33200 | EIISUNA: o NATIVA 4 0 eo era oia a ARENS | 13500 | 13000 
VOTRE OA RAR A SEC Ra TONE SERA 35200) 23500 Torres Vedras E e ARE Ass | 15500 | 434100 

| SOINAGÃO: E 2 ooo E o cota SIDA 1) OSSO RA 20 cds Roca a Sd. | 15400 435200 
ERIOAERIÇAT o dae aa Aa PAIORO A ESADO: EDORS PORÓSTO. RS RA da | A3400 45800 
BUM 2a dera do tara tio | 25900 2OI0O: 1 POr ONCE «elo se de. 13400 45400 

| Montes BOM080 oo. Aecennsesiess ABAV SO ABOD! E CHINO e van DAR SCENE GUO — 
RIOBTO BOSE o. 2a are rede analaide 25600 25700 | De Chanea à fróouteira de Bá- 
ES o e EA A A io poa a RNA EP. 25400 | 35000 dajoz, ambas inclusivé... 25880 - 
MAPIA CAPAUÉUO: cerco 25200 33000 

NUA 
Aenardentes e azeite, em cascos, barris eu ódres, por expedícão de 590 kilogramens, eu pasando como tal 

jr O Te À es Pos 
| | Por Cs | Minimo de cobranea 
| | 1:D00 kilogramnas, : é | por AB | E AT AS, O o kilomblro | [000 kilogramenas, - 1:000 Kilograminas 

| | REIS | REIS | REIS 

| De nma à outra estaeão das linhas d'esta Companhia: | | 
| UT E to REAR CAR TREINO 25 | - 300 

| Doctor 2 RSOMmelOS caes SS ENA | 2 | = | 933500 
é SO 350 EAD Fo RS 20) ã 15400 
à! ESA KHOMELNTOS CM GOANTO: a 5/1112 ala Sano | IG - 735000 

| De analquer estação para Lisboa (Caes dos Soldados eu | | 
| Meantara) ou Villa Nova de Gaia, ou vice-ssersa... 20 - 300 nha (e | 

| i 
Dis estações comprehendidas entre Amieira, Fivueira e ; 

Mfarellos. e entre Alfarellos e Mogofores (todas in- 
eltsiver para Lisboa (€, dos Solúndos ou Além, 

| VAR HE CENTOS ASH E CORSO STA Es COREIA TRATA Ne AESA NESOES. | = TALO ” 

MTO rd Pano rato o E OE o RAD : ARA NA mi rica estan



Aguardentes, azeite, bebidas espirifuosas, vinagre e vinho, em barris duplos ou encapados. botifas, frascos, 
garrafas eneaixoladas, ou latas, por expedição de 50 kilosrammas, ou pagando como tal - 

Tio Caos — —. —— — — 
| Por Minimo de cobrança 
| | 1:000 kilogrammas | por 
| ESTTONLSOS | e Kilometro 1LDO0 kilogrammas 
: n&S | REIS | | 

De uma à outra estação das linhas d'esta Companhia. .cccc000 000 | 2 500 

Ae 
Bebidas fermentadas, gazosas e refrigerantes, por expedição de 50 kilogrammas, ou passado como tal 

| Por | átininvo de cobrança 
L:000 kilegrámimas por 

Ferro | —eXkilometro — | 4:000 kilogrammas | = 
REIS | REIS 

| | | 
à De numa à outra estução das linhas d'esta Companhia... coco 5 | 300 l 

Condições 
— 1.º Nos precos mdicados nos $$ 1.º e 2.º da presente, para as procedencias da linha de Leste (Lisboa às fronteiras d' Elvas e Marvão) e da estação de Payalvo, que se destinem a Lisboa (Caes dos Soldados ou Alcantara), fes como nos «Preços excepeionaes» do $ 1.º, estão comprehendidas todas as despezas aceessorias do serviço 
Irieal, 

Sobre todos os demais precos resultantes da applicação da presente, serão cobradas despezas accessorias em conformidade com a respectiva tarifa. 
2.º É concedido o transporte gratuito e isenção de despezas accessorias de serviço bracal às taras vasias das expedições à que forem applicados os $$ 1.º 2,º e 4,º d'osta tarifa, e que, procedentes das estações de Lisboa (Gaes dos Soldados ou Alcantara) Figueira e Villa Nova de Gaia, regressarem cheias, das estações para onde se houverem destinado: e d'aquellas taras que, transitando cheias para as referidas estações de Lisboa, Figueira OU Gaia, regressarvenm vazias ao ponto de procedencia. 
NO primeiro caso, reembolsar-se-ha, mediante a apresentação das cartas de porte, a importancia do traus- porte é despezas acceessorias do servico braçal da remessa em vazio, no acto do pagamento do transporte da remessa em celieio. " 

No segundo caso, proceder-se:Ta por meio de vales de retorno, que deverão ser requisitados nas estações + de partida é que só surtirão efeito sendo acompanhados pelas eartas de porte das primitivas remessas. 
Num ou núutro caso, esta concessão caduca aos 90 dias da data da primitiva remessa. À Companhia não responde por quebras, rupiuras ou avarias de qualquer genero, que possam soffrer às taras vazias transportadas nas condições da presente. 
vn EN $$ . . 1 ú : : ) 
8. Ficam isentas de direitos de armazenagem, por 5 dias na- estação de chegada, às remessas a que fôr aplicada a presente tarifa. 
sto praso e ampliado à 30 dias nas estações de Lisboa e Villa Nova de Gaia, para as expedições constantes do S 1.º destinadas à embarque. |



: e” 6,º das à ISÍCÕES. COM Eu ” do : sid is TO EPI AO Elcio DIO dns Ms QUAL CANA Catete TORRES edras 
; SARA : D ato ds AU) Ta L Tr é, 4 "” 1 5 UNITRen SE * ils soÃA wantagem para o publico: exceptua-se, todavia, d'esta disposição o praso de 30 dias de armazenagem gratui 

ESTAIS HS VANS ER A “so Es 
BRA Compiuihia Fóseia ss a faculdade de ampliar em mais um dia por cada fracção de 123 Kkilometro derperenrio! Jos prasas déAransporte fixados nas Tarifas Geraes, Stúpre' quilo seja applicada a presente tarild. 

f E Estes prasos poderio ser augmentados de 2 dias nas expedições superiores a 20 cascos. 
——  —  —— — - > 

| ” ...". - í -—- ” ” D . .. - ” * ã & 6.º Os preços desta tarifa não são applicaveis às expedições effectuadas das estações comprehendidas ent Ã as frbliteiras de Elvas é Marvão e Bemposta, para us. dê Alsrífites utê Barquinha; todas inclusivé, Ou Viceíersd. 
7.º Desde que a presente tarifa entrar em vigor, ficam annulladas todas às tarilas espociaes internas desta Companhia, para transportes por pequena VelociGaBo a DulSadas em data anterior, ham eoma todas as suas am 

à ” E 2... A pliações, complementos ou modificações. : 2 A . 
18. Esta davifa seio applivada sexsofficio) qunidondos; seus qnenasi estan; vantagem nana o publínbaãe o ex pedidor não reclamar expressamente à applicação d'ôutra. ae ep 

e e. * > “.. ' = U * " S : A x RE | 9.º Ficam em vigor todas às condicões de applicação das Tarifas Geraes, em tudo que não seja contrario ISPostenoS EA Presente. * 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
——e—— 

TARIFA ESPECIAL N. 3-— PEQUENA VELOCIDADE 
Applicavel em todas as 

para tran 
linhas d'esta Companhia 

sporte de 

MADEIRAS DE CONSTRUCÇÃO 
em bruto ou desbastadas 

phicos, travessas, cunhas, 
varas de castanho, asnas, barrotes, cêpos e estacas 

Desde 1 de Outubro de 1889 
Ss 1 

Taboas, rolos, pranchas, vigas, costeiros, postes telegra- 

Minimo de expedição 8:000 kilogrammas, ou pagando como tal 

NOAos dos : : y ez : [Soudwtos) ou rosa do Bisvo Prego perf fe CAbRA a deitadas! 10000. finchueivá paue ns escrgnes| 2600. fincindve para as estações Prazo por 
po reciprocklade |. Kilóg,m úbaixo vn vico-vorsa | kilogoes, RURIXO ON Vice-verta, Moog. úlaixo ou vice-versa Kilog."* 

1 | 
ANNA 24 e | 400 Entroncamento 2] 19500 [PayalvO 1.1.1.2. 15700 [Mogofores 1.1.1... 923900 
Villa Praneas 102 TUO [Barquinha, 1... 15600 [Chão de Maçãs. .../ 1580010. do Bairro... 1.2 3000 
CETTegado ..111.. HOOUPIAIA ce ao es 15700 [Cacharias... ....2. 25000 IQUINtanS. -....... 35000 
AZAMDUJA.. 12. GOO Tramanal.. 12.22. 15800 IAlhergaria .....-.. SDAOOINTCIVO é 025 ae e: 358000 
Reguengo........ BOO TADEANtes «2401. 13900 [Vermoil. 1.212.220 | QBSOOJEStarreja. 1.1.1.2. 35000! 
SANTANHO ++ ++: 800 [BemPosta, «+. 12+2| 25100 Pombal «222222 CNI NV é 571 arara co tuara ata 1 35000 
Santarem. ..,. V100 Ponte do Sôr... ININOÁSOULE: 2 2 ue o 2IGOO TESMONIZ 110 caos 35100 
Valle de Figueira. ./ 15992007. das Vargens....| 25400 [Alfarellos......... |V ASABOOIERDIDNO 11. 111 ao 48200 

EM, Miranda... LSSUONURANCA caca certas 235600 |Formoselha. ...... [| ISNOOTGIADIA «101022 | 35200 
| Torres Novas..... ESSODICTA O e ocean ataca IIBDONLANÓNIO 2220 4 o to | OSSOO IValladares. -...... 38300 | 

." PONTRlBNE 1 o, ASROO [Coimbra B........ | 95800 [Villa Nova de Gaia.) 33300 
SSIS A aa ES IS8SOO ICOMMDra. 1.222 TONURIIRORIO 550/25 elaiaca a aa | 38400) 
Santa ENaliass: «1... 33000 ISouzellas. 1112002. ESSBONNIDASO. af miau ta e 616 oz | 25800 | 
ALIEN SIDO 35000 Pampilhosa «....-- 25800 [Castéllo de Vide...) 25800, 

| MORIDAGA o 1a eo 2ABOOINALTÃO! + é 21a ooo =) 2AGOO| 
é o. x E aa pe O MA PPA NNE a LESS Sa ne Ia AE) 

N. B.—As expedições procedentes de Lisboa (Alcantara) para as estações indicadas no quariro sopra en vieo- 
Versa pagarão mais 230 réis por 1:000 kilogrammas.



S$ 1 
Minimo de expedição 8:000 kKilogrammas, ou pagando como tal 

Preços por 1:000 Ikilogrammas 
Ma estações abaixo às da frénte 

sem reciprocidade 
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osta

 

P. 
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Sor 

T. l
ãs V

arg 
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uinh
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Clião de Maçãs, . 
| CANA AA Ata eae a 
Albergaria... 
Veemoil.. 1... LISA 
PODA 1 24 av AAA 
SOS Bale oro ae Nida ata els 
é Alfareltos CDA Ee oa IAN Re 
Formoselha: 1112120000 
PACO Soa RIAA SS 
GISIINNRA Da oiteta 6.7 
CIONDER. caes: ESA 

ó SONZONAS 2:02 oo. Ev) 
PAmpuhosa 2.6.2 + 
Mesihala. concess es 
Mosofores MARA ss RT 
O. do Bairro. 

| QUIDESHR TO A a A lia 
RI di RREO SERIA Rosto] 33 
RSIATIVIA:S laica r 
[3 TODA, RETRO TAAoS Maa ÉA é 
EROIORAS a a abre retas ares EA Y 
LISBOA í 
LÓ) gi 1 7): PSA AAAÇO NBANHA 

132005 SUNS 2001 
MSN SON SION S 

20015 200/13 200143200 
20013 5500153 600134600]; 

SS 700B 38600 
BEODOIA 600133 700 

Valadares: ...0.. 
| Villa Nova de Gaia... 387 

BOPE L e a Dar src CANTOS À 
| LEIO (o PRE SRA CR ADOMANA O E 

' Figueira da Foz... 
RATEIO a o ace na Re ETR 
CH CAE OO OA 287 

| EOUPICAE o a aa AA SARA 87 OA AGONIA S TOOLS AOS 
33600 SI00VSODNOV SOCO 

=. Monte Redondo,...... j 3 700/25 900135000; N3 SINOS 60013 3600135700 50008 300013000 
| f OGIA ooo a oa ai Sa 287 

Monte Real coco 
0 TR ARO OR NTE 
Musinhãa Grandes ce K 
Martinganva. 

Minimo de Son eaIção 8:000 O Iilogrammas, ou pagando como tal 
| Das estações abuixo indicadas a Lisboa Preço por Das estações abuixo indicadas à Lisbon PeOGo tor (Oaes dos Soldados *1:000 (Chnes dos Soldados 

ou Alcantara) ou vice-versa kilogratnmas ou Alcantara) Ou vice-versa y RRRETADAAS 

| " DIETA UA! FORA A CA REA ER ita da is AOOANS | ROLL IA 105 0 0056 ee eta ara ESB: LN Aa: é 25000 
ELE 2 ERA a oo A ASA SO & Ae SoEC IR ANE SAO 25800 | Marinha Grande. 2.112 REA dt e. 15700 iiio!, E AE RIAC EA EST A) NA Ligo apro RPA SPO AMATEUR + e aaa So aa a/1, A Ef ES 15500 Ci FREE A Soo e o  ARo siio (MTO E LET PSD AA IE ESA FS Se SEE 15100 EDSON Lo al as E a SNC ARES Raio JSTOU NS: ManPUNNO So se asa CORA ce ANA Aa, S 15000 57 Re ARA NENTAs RANDON A AO IL EB Naa oo o CEE RSA A CSS Sr Rdo PCS RSS SS TSE NNE 15000 | MONIE-RefOndO «210 ae, ESA fra 25400 | Caldas da Raiuha E TEIA er Frete A ENCEVE A IE St, 
ONT RAL o a ae na ad ÉncnE CE alado SADO DIOS 2 RN SENA e Se O eee] 15000 



SW 
MADEIRAS PROCEDENTES DO PINHAL NACIONAL DE LEIRIA 

Sem minimo de tonelagem 

Kntre quaesquer das estações das linhas de Lisboa a Cintra e Torres, e Torres à Figueira e Alfarellos. 

Preço por tonelada e Ililometro à - é é é e « e e e e - 12 réis 

Das mesmas estações para Lisboa, (Caes dos Soldados ou Alcantara.) 
Preço por tonelada e Ikilometro à - « - é - é - « e e - oO réis 

GOnalicções 
À 1.º Alem dos preços indicados na presente cobrar-se-hão despezas accessorias, nas condições estabele- 

cidas. 
2º Os excedentes do minimo fixado nos $$ 1.º, 2.º e 3.º serão taxados por fracções indivisíveis de 100 

— kilogrammas. 3.º As expedições de madeiras que, por suas dimensões, exijam o emprego de mais de um Wagon, serão 
tuxadas pelo minimo de 3:000 kilogrammas por cada wagon occupado, quando o seu pezo não seja superior à 
este minimó, reservando-se a Companhia o direito de preencher com outra carga o résto dá capacidade de cada 
Wagon. ! 4º Ficam isentas de direitos de armazenagem por 13 dias, nas estações de Lisboa (Caes dos Soldados ou 
Alcantara) e V. Nova de Gaia, às remessas à que fôr applicada à presente tarifa. 

— A responsabilidade à que é sujeita a Companhia conforme as disposições legaes em vigor Cessará, porém, 
logo que findar o praso marcado no artigo 36 das disposições communs à grande e pequena velocidade das Ta- 
rilas Geraes das linhas de Leste e Norte e arligo 187 das Tarifas Geraes de Lisboa a Cintra e Torres Vedras. 

3º Para à applicação do $ 4.º é indispensavel que se apresente um certificado da Administração do Pinhal 
Nacional de. Leiria, comprovando à procedencia da madeira. -— 6º A Companhia reserva-se à faculdade de ampliar em mais 2 dias os prasos fixados nas suas Tarifas Ge- 
ruaes no entrega d'estas mercadorias, sem que, por este facto, haja direito à reclamação alguma. ! 

“o 7 A Companhia não responde pelas avarias resultantes de molha, ou humidade, durante o transporte o 
permanencia das madeiras nas estações. 

8.º Desde que à presente tarifa entrar em vitor, ficam annulladas todas às tarifas especiaes internas d'esta 
Uompanhia, para transportes por, pequena velocidade, publicadas em data anterior, bem como todas às suas 
impliações, complementos ou modificações. 

— 9º Esta tarifa será applicada  ex-officio quando dos seus preços resultar vantagem para o publico, e o expe- 
didor não reclamar expressamente a applicação d'outra, 

10º Ficam em vigor todas às condições de applicação das Tarifas Geraes, em tudo que não seja contrario 
ás disposições da presente. 

Lisboa, 98 de Agosto de 1889. 

eo” O Director da Companhia, 

Pedro Ignacio Lopes.



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
— — 

TARIFA ESPECIAL Nº 4 — PEQUENA VELOCIDADE 
Applicavel em todas as linhas da Companhia 

Para transporte de 

Materias inilammaveis, explosivas 
ou perigosas 

Polvora, dynamite, fulminantes, phosphoro, ether, 
fogos dartificio, cartuchos, capsulas, 

projecteis carregados, nitro - glicerina, algodão - polvora, 
rastilho, naphta, acido nitrico, sulphurico, etc. 

MBesde 1 de Gutubro de 1889 
BASE 

[EST EB SST RSS EN O AAA AA to. 
INENIO: HO DONOS 1a a aa E ala A A A o e air 100 kilosrammas ou pagando como tal 

Condições 
Polvora, dynamite, fulminantes, cartuchos, capsulas, projecteis 

carregados, fogos dºartificio e outras materias analogas. 
1.º Estas expedições só serão admittidas em caixas de madeira de 0,02", pelo menos, de espessura, lierme- 

ticamente fechadas, forradas interiormente de zinco, ferro, ou folha de Flandres. 
No interior, estas materias deverão ser acondicionadas em pacotes de papel. forte, pergaminho ou outros in- 

volucros impermeaveis; formando volumes de peso não superior à | kilogramma. Os espaços em vasio entre uns 
volumes e outros, no interior das caixas, deverão set preenchidos com estopa, aparas de papel, serradura ou 
outra materia semelhante. 

2.º Às caixas deverão ter duas argolas, não de metal, solidamente presas, ou, no fundo, dois grossos bar- 
rotes de madeira, que permittam introduzir as mãos por debaixo d'ellas para às levantar. Não poderão tambem 
pesar mais de 50 kilogrammas cada uma. 

3.º Quando estas expedições se apresentem em barris, estes deverão ser dúplos e solidamente apertados 
por arcos de madeira. 

4.º Todas as taras empregadas no transporte das mercadorias taxadas por esta tarifa deverão ter um rótulo 
que indique claramente o seu contendo. 

5º As caixas ou Darris serão carregadas no leito do Wagon, sem que por baixo ou por cima iVestes volumes 
se possam carregar outros, nem mesmo que sejam da mesma mercadoria. À arrumação 1165 Wwagons far-se-ha com 
todo o cuidado, para que se evite qualquer choque, talo ue acto da carga e descarga como em transito. Os bar- 
ris deverão ser carregados de lado, bem calçados, para que não rolem, e nunca ao álto. 

Ether e outras materias liquidas. 
6.º Estas expedições serão feitas em frascos ou garrafões fortes, perfeitamente tapados, e com as demais 

precauções que acima se indicam e lhes sejam applicaveis. 
Phosphoro puro e oútras materias analogas. 
7.º Estas expedições só serão acceites em vasilhas fortes, mettidas dentro de outras egualmente fortes 

cheias d'agua, e com às demais precauções supra indicadas. CIT 
: , AsTORtO? 

% 

*



1 to Lá ”» ” FEUSA, "Rm "Ser PP 7 em 
v á . É À - > b À : " - po 

SO As expediçães das mercadorias designadas na presente tarila, que DPesem Z:uvo KOgTammas DU Mais. 
ou que paguem por este minimo, serão carregadas em um só wagon, isoladamente de todas as demais merca- 
dorias. O carregamento de cada wagon, porém, não poderá nunca exceder a 3:000 kilogrammas, 

Neste caso, às operações de carga e descarga serão .eflectuadas de dia, pelos expedidores e consignatarios, 
e sob à vigilaneia e direcção do respectivo ehele d'estação, mas sem que à Companhia tome responsabilidade 
por estas expedições, por qualquer avaria, quer no aeto da carga, quer à descarga on em transito, salvo quando 
esse facto se dê por culpa do seu pessoal. 

Fóra d'este ultimo caso, a Companhia terá o direito de reclâmar do expedidor ou consignatario, à sua es- 
colha, os prejuizos que possa causar-lhe a inflammação, explosão on qualquer outro accidente n'estas remessas. 

9º Se às Inereadorias forem entregues na estação dé partida com antecedeneia ao dia em que devam ser 
expedidas, ou se o consignatário se não apresentar no proprio dia da chegada para as retirar, a Companhia tomará 
as precauções necessarias para esitar qualquer sinistro, sendo de conta dos expedidores e consignatários as des- 
pozas que a Companhia fizer para este fim, sem prejuizo da cobrança dos direitos de armazenagem. 

10.º À Companhia reserva-se à faculdade de ampliar até o triplo 08 prásos regulamentares de transporte 
para as expedições taxadas por esta tarifa, sem que, por este facto, haja direila a reclamação alguma. 

11º Serão de-conta dos éêxpedidores e consignatarios as operações de Alfandega, quaesquer licenças ou 
documentos que o Governo possa exigir para o transporte d'estas mercadorias. 

19,º Desde que a presente tarifa entrar em vigor, ficam annulladas todas às tárifas especiaes internas d'es- 
ti Companhia, para transportes por pequena velocidade, publicadas em data anterior, bem como todas as suas 
ampliações, complenentos ou nodificações. : 

13.º Esta tarifa será applicada ex-officio quando dos seus preços resultar vantagem para o publico, e 0 ex- 
pedidor não reclamar expressamente a applicação d'outra. 

4.º Vicam em vigor todas às condições de applicação das Tarifas Géraes. em 1u060 que não seja enntrario 
às disposições da presente. 

Lisboa, 28 de Agosto de 1889. 

O Dieecioa pa CLOMPANHIA 
Pedro Ígnacto Lopes



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Serrica combinado com a Yoctedade dos Cammheos de ferro de Madrid-Caceres: Portugal e Companhias do Norte de Elespanha, Meto-Dia de Franca e Orleans - 
— ee. — - 

TARIFA ESPECIAL P. H, E. Nº 4 — GRANDE VELOCIDADE 
PH. ns A de Vadrid-Caceres-Portugal, n.º 39 internacional do Norte de Hespanha, n.º 52 do Neio-Dia de França e E. nº 2253 de Grleans) 

para transporte de 

RR EGO VV A GENS 
entre as estações abaixo indicadas 

Desde 15 de Setembro de 18%9 
Preço em réis 

Í Í | | | 
| Estuções de De: | Da | De |. Nei | De | De | De | De | De | Dê | Do 

Procedencia — | Destino O a DS a 10/10 2/20 208 30 [30 4 40407 350 BUAADO O à 70/70 4 RO 80 4/00 /904100 
kilos, | kilog, | kKilog. | kilog + Kkilog. | kilog, | kilog, | kilo: kilog. | kilog. | kilos, OU SVico-Versas | | 

Í ' ' 

| | | | | 
t | 

| 
| i | $ 
| 
| : (| Bayonna o SRA A95]| 215 NO07] As65] 4938] 3376) S8IG) 6561) 7335] 84% Lishoa 12120..0 Bordens.co 22] 08] 19407 2AT 3760) ATA] SBT] 6004) 658 TA96! 8980] 94174 VE ACAO 628 1.602] 33684] 5421] 6786] 7686 8.342) 9.000 die 11.286) 192.510 

| 
| | Bavonna 22:22. 563] 1.091] 2440] 3/2904] 4930] 4.782) 3209] 3600 6363! 7410) 7853 Entroncamento. Bordeus co... 391) 1.215) 2432) 4668) 4876) 5517) 3.085] GAI) 7256) BASS] (8:993 fi PARIS: on eaNeA s28: Lo MS84| 512 E8 7.686 Raio 9.000) 10,674 14.286] 12.310 

| | | : 

Condições 
* 

1.º Nos precos da presente tarifa estão comprehendidos 03 gastos de Lransporte, carga e descarga e os de 
transmissão de umas para outras linhas. 

Não estão, porém, comprehiendidos : 
(a) As despezas de operações, formalidades é direitos nas Alfandegas. 
(b) Os impostos para o Governo hespanhol, nuas expedições de peso superior à 100 kilogrammas. (c) Os direitos de guia 6 registro para a Companhia portugneza (20 réis por expedição) nas procedentias de Portugal. : 
(d) As despezas aceessorias para as Companhias francezás: 

SBNOI0O0 EDIT Ss orar etnias AN eU mis die AD) POIS 8 fo seo DITENO QU TODA e ao a Aa o Ana SOM ANS WEAR: Rr expedição. Este ultimo será apenas, cobrado nas expediçõês de França para Portugal: (e) O hnposto de selio em Portugal. f 2.º As Companhias declinam toda a responsabilidade pelas quebras e avarias de transito. 3.º No sentido de Portugal parva França a presente tarifa será applicada de officio. salvo quando os expe-



Tae o GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
didores sollicitem, na sua nota de expedição, a applicação d'outra que seja tambem applicavel à mesma merca- doria e no percurso à que a expedição se destina, mas no de Frauça para Portugal só será applicada quando os 
expedidores 0 pedirem expressamente nas suas notas d'expedicão. 

1.º Não se acham comprebendidas na presente tarifa às remessas de metallico e yalores e objectos pre- ciosos, bem como as de materias inflammaveis explosivas ou perigosas. 
5.º O cambio esta tarifa é o de 180 réis por peseta ou franco pará todas às cobranicas quer eflectnadas em Portugal quer em Hespanha ou França. 
6.º Ficam em vigor as condições das tarilas geraes de cada Companhia em tudo que não sejam contrarias ás da presente. 

Operações Adúaneiras 
Às remessas devem ser acompanhadas de cinco exemplares da nota de expedição para observyancia é cum primento das formalidades advuaneiras, em conformidade com as leis em vigor. 
Serão de conta e responsabilidade dos expedidores e consignatarios todas às consequências que resultarem 

de qualquer erro, omissão ou duvida que se produza ou suscite em virtude da inexactidão ou deficiencia das 
declarações feitas na nota de expedição e suas copias, As Companhias combinadas. declinam toda à responsabilidade pelos atrazos, despezas, multas, ete., que 
possam resultar nas alfandegas portugueza, hespanhola ou franceza, por deficiencia ou irregularidades dos do- 
oumentos que devam servir pará 0 preeticlumento destas operaácões e formalidades 

Em Lisboa 
A Companhia Real dos Cantinhos de fervo Portuguezes tem estabelecida em Lisboa, uma agencia aduaneira 

para 6 despacho das mercadorias, quer de importiteão, quer de exportação ou transito, pelos preças é condições da sua tarifa respectiva. í 
Os expedidores que desejarem que às suas mercadorias sejam despachadas por esta agecia, deverão enviar os documentos e esclarecimentos necessarios que devam servir para o despacho na Alfandega de Lisboa. 

ao Sr, Agente Aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes 
Estação do caes dos Soldados — Lisboa 

Consignando as remessas ao referido Agente e dando-lhe as necessarias Instrucções. As despezas de direitos e formalidades aduaneiras, commissões e outras effectuadas por esta agencia, se- gnirão em desembolsos nas remessas, sempre que os expedidores não prefiram pagal-as de contado. 

Em Marvão e Valencia d' Alcantara 
O Agente Commercial é Aduaneiro da Companhia Real dos Caminhos de ferra Portugnezes e da Sociedade 

dos Caminhos de ferro de Madrid à Gaceres e à Portugal. em Marvão e Valencia de Alcantara fará gratuitamente o despacho das mercadorias de transito vas allandegas d'aquellas fronteiras ou o de importação ou exportação em Portugal pelos preços estabelecidos na tarifa respectiva de operações aduaneiras; todavia o expedidor poderá, 
se. assim o desejar, tomar à seu cargo as operações é formalidades da alfandega, n'aguelles pontos, fazendo-as eflectuar por agente seu. 

Em qualquer dos casos deverá fazer na respectiva nota de expedição à declaração seguinte; 
Todas as operações e formalidades da Alfandega, na fronteira portugueza ou hespanhola serão con- 

fiadas por mínha conta e visco ao cuidado do Sr... .212100 ao Veste MONAAONS: OA e Wulcde E 
O Agente designado. pelo expedidor na respectiva nota d'expedicção, ellectuará todas as operações aduanei- 

ras, de qualquer natureza que ellas sejam, e pagará tudos os gastos e diveitos respectivos, por sua conta e risco, não podendo comtudo à mercadoria sabir da estação da fronteira, em que essas operações se realisem, sem que 
ellas se achem completamente coneluidas. 

As Administrações dos caminhos de ferro nenhuma responsabilidade poderá caber por quaesquer atrazos, apprebensões, faltas, avarias, ele., que não hajam sido verificadas no acto da entrega das mercadorias na Al- fandega. | jV Quando na nota d'expedicão se não designe à pessoa que deve encarvregar-se d'estas operações, serão eéllas 
feitas de officio pelo Agente Commercial e Aduaneiro das Compaáuhias, para evitar os prejuizos da detenção das 
mercadorias vas fronteiras, em conformidade com os preços e condicões da respectiva tarifa. 

Em lIrun e Hendaya 
As Companhias do Norte de MHespanha e Meio-Dia de França encarregam-se de preencher gratuitamente 

em Irun e Hendaya, todas as formalidades necessarias para 0 transito das mercadorias pelas alfandegas hespa- 
nholas e francezas, ou as de importação ou exportação em França, em conformidade com as suas respectivas ta- rifas de operações aduaneiras.



——. = GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO = 

Tanto no sentido Portugal-Hespanha-França, coma no de Franca-Hespanha-Portugal 6s expedidores poderão 
tomar a seu cargo, o cumprimento, na Fronteira, das operações e formalidades aduaneiras (e as de impostos, 
se as houver) fazendo-as eflecluar por agente sem, para o que deverá fazer na nota de expedição a declaração 
seguinte : 

As operações da Alfandega na Fronteira Franco: Hespanhola serão confiadas por minha conta e rISCO 
ão Curdado do Sharan Ano Dra da AA ss REA No (AS SE 1? SIA A EAN AS CEASA AC E ICE SUA CC RSRS À 

Na falta de qualquer indicação, ou no caso em que às das notas de expedição sejam incompletas, às opera- 
cões ne formalidades aduaneiras serão feitas de officio pelas Companhias. ! 

Quando as operações devam ser effectuadas por um agents designado pelo expedidor, este agente deverá 
preencher por sua conta e risco todas as formatidades aduaneiras e de impostos em todos o0s pontos em que se- 
jam necessarios, pagando todos os gastos e direitos respectivos, sem que à mercadoria possa sahir da estação 
da fronteira antes d'estas operações se acharem completamente concluídas, e sem que as Companhias: sejam res- 
ponsaveis pelas faltas ou avarias. que não forem notadas no acto. da entrega ao representante do expedidor. 

Para às expedicões destinadas à França o referido representantê fica obrigado à preencher immediatamente 
todas nº formalidades aduaneiras e de impostos, logo que as remessas sejam postas à sua disposição na estação 
de Hendaya, e à entregar, dentro do praso, maximo de 24 horas (não coniprehendidos os domingos e dias feria- 
dos), contado desde 6 momento em que aquelas lhe sejam entregues, tolos 05 documentos (cartas de porie, docu- 
mentos dalfandega ou d'impostos. notas de gastos à fazer seguir em reembolso ou desembolsos, etc.) afim do 
que à expedição não soffra interrupção no transporte até ultimo destino. 

Se o representante designado pelo expedidor não preencher as formalidades áaduaneiras e de impostos, no 
prazo acima indicado, à Companhia do Meio-dia de Franca cobrará os direitos de armazenagem respectivos pelo 
tempo que decorrer desde que aquelle prazo tenha expirado, até ao momento em que à mercadoria lhe seja de- 
volvida : reservando-se além disso, neste caso, à faculdade de exccutar de officio aquellas operações fazendo se- 
guir em desembolsos as despezas que às mesma: OCeanionarem. 

No raso de haver agglomeração de mercadorias na estação de Hendaya, a Companhia do Meio-dja de França 
tem à faculdade de eflectuar por si propria. de officio, às operações aduaneiras e de impostos para todas on 
parte das mercadorias. 

Neste caso é indispensavel o accordo do Agente Fiscal do Governo fazendo-se assim sciente aos interéssa- 
dos, por meio d'um cartaz aflixado na estação, com 24 horas de antecedencia. 

O restabelecimento do servico normal será tambem annouciado na mesma forma com 24 horas de anteci- 
pação. Quando à Companhia do Meio-dia de França tenha de fazer as operações d'alfandega cobrará a Commissão 
segundo à sua tarifa L n.º 4. 

Certificados de origem 
Havendo tratado de commercio entre Portugal e Hespanha 

Estes documentos, quando tenham que ser presentes nas alfandegas das fronteiras, para que as mercado- 
rias gosem das taxas reduzidas fixadas nos tratados de commercio entre Portugal e Hespanha e as demais na- 
ções, deverão ser enviados pelo expedidor directamente ào Agente Aduaneiro na fronteira, que pelo mesmo fôr 
encarregado do despacho, em conformidade com às condições supra, não tomando o Caminho de ferro responsa- 
bilidade alguma pela sua falta nem pelas demoras ou prejuizos que d'ella resultarem. 

Não havendo tratado de comercio entre Portugal e Hespanha 
Além dos certificados de origem de que trata o período anterior, para que às mercadorias possam circular 

em livre transito por Portugal e disfructar dos beneficios concedidos às que procedam de paizes que tenham tra- 
tados de commercio com a Hespanha, é indispensavel : 

1.º Que tanto no manifesto, formado no porto de embarque, como nos conhecimentos, seja indicado que as 
rêmessas são destinadas a Hespanha em transito por Portugal. 

2.º Que acompanhando os conhecimentos seja enviada uma copia da parte do manifesto que se refere às 
mercadorias nos mesmos conhecimentos designadas, copia que deverá ter sido legalisada pelo Consul hespanhol 
no porto de procedencia. Sem este documento assim legalisado o sr. Consul de Hespanha em Lisboa não forne- 
cerá os certificados de transito. 

Lisboa, 7 de Setembro de 1889, 

; 0) Director da Companhia 
Pedro Tgnacto Lopes.



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
a ceiaçõ=—- 

TARIFA ESPECIAL Nº 5 — PEQUENA VELOCIDADE 
Applicavel em todas as linhas da Companhia 

Para transporte de 

GADO VACCUM POR WAGON COMPLET 
“Desde 4 de outubro de 1889 

Base 
De qualquer das estações para as de Lisboa e Alcantara, é para as 

fronteiras de Elvas é Marvão. 11. c2200000002000002000. 0... . 65 réis por wagon completo e kilometro 
Condições 

1.º Além do preco: supra indicado cobrar-se-ha despezas accessorias em conformidade da tarifa respectiva. 
2.º O numero de cabeças a carregar em cada wagon póde elevar-se à 10; mas, .n'éste caso, a Companhia 

não responde por aceidentes ou avarias que possam dar-se nos animaes. 

As vitellas serão contadas, cada duas, por uma cabeça de gado grosso. 
3.º Por cada dois wagons de gado é concedida passagem gratuita a um guardador no mesmo comboio por 

que se elfectuavem estes transportes, não podendo, comtudo; exceder à 3 o numero dos guardadores, seja qual 

fôr à quantidade de wagons de que a expedição se componho. 
4.º Será applicada à presente tarifa ás expedições para estações anteriores aos pontos de destino acima in- 

dicados, pelos precos para elles resultantes, sempre que n'esta applicação haja heneficio para o publico. 

5.º Desde que à presente tarifa entrar em vigor, ficam annuliadas todas as tarifas especiaes internas d'esta 
Companhia, para transportes por pequena velocidade, publicadas em data anterior, bem como todas as suas am- 
pliações, complementos ou modificações. 

6.º Esta tarifa será applicada ex-officio quando dos seus pretos resultar vantagem pára o publico, eo expe- 
didor não reclamar expressamente a applicação d'ontra. 

Ve o em vigor todas às condições de applicação das Terifas Geraes, em tudo que não seja contrario 

às disposições da presente. 
Lisboa, 28 de Agosto de 1889. O Direceron DA COMPANHIA 

Pedro Ignacio Lopes
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DISTANCIAS KILOMETRICAS 
Linhas de Lisboa a Cintra e Torres- Vedras e Torres- Vedras á Figueira da Foz e Alfavellos 
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As distancias indicadas para os apeadeiros são as eflectivas. As de applicação, porém, serão sempre as da estação immediatamente anterior ou posterior, segundo?o eso. 
O serviço nas estações de Lares e Santo Aleixo será limitado a passageiros é grande velocidade. 
As distancias relativas ao apeadeiro de Milagres serão indicadas opportunamente, 


